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0 Governo da União vai comba
ter a mataria

(Foto T. O.)
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de ferro ficou des-
varios trechos.

Está bilioso?
“SAL DE GRUTA” ENO

Violenta explosão nos
laboratorios da Cia.

Monal de Explosivos

Vem ao Brasil o Minis
tro das Relações Ex
tenores da Colombia

Tudo arrasado pela
violenta explosão e

nem siquer uma vitima

que regula o combate á mala-
ria. Resta apenas que a inicia
tiva particular coopere eficieiv
temente com o poder publico
para inteiro cumprimento dos
propositos oficiais tão expres­
sivamente hoje encarecidos pe­
la imprensa da capital do paiz

ontem em Petropolis

0 Presidente Vargas assinou um decretodei
regulando o debelameento do terrível mal

GARLOS OSTEKNACK 4
CIA., abaixo i> sinado, comuni­
ca ao Comercio em geral, a
sua distinta freguezia, aos
seus fornecedores e a quem
mais possa interessar, que des­
de o dia 16 de Setembro pro
ximo findo, o Sr. JOSE’ AN.
GELO MORO deixou de ser
r.osso interessado e procura.
dor, por sua própria solicita­
ção, em virtude
aposentado pelo
Aposentadoria e
C< merciarios.

Ponta Grossa,
bro de K41.

(a.) Carlos Osternack * Cia.

de ter sidc
Instituto
Pensõ&ç do:

Novos concursos do I).
A.S.P serão abertos
RIO. 4 (A N.) —- A divi,

são de aperfeiçoamento do D.
A.S.P. abrirá ainda no cor­
rente mês as inscrições g\ra
os cursos de extensão sobre a
organisação de adniinistraçã».
escritório, bibhoteoboniia. ar-
quivologia e língua inglesa pa­
ra dez números dos cursos sol»
sua orientação, com frequência
previsível de 1 200 alunos.

RIO, 4 (A. N.) — No pto-
xhno dia 10 deverá chegar a
esta capital em visita de cor­
tesia ao Brasil o Ministro das
Relações Exteriores da Colona
bia. Essa viagem do chanceler
Lopez. de Mesa será assinalada
com a inauguração que se fa­
rá no dia seguinte, da estatua
do general Francisco de Paula
Santander, oferecida á cldada
pelo governo colombiano. Na
visita do Ministro, como no of«
recimento da estatua daquele
que foi, depos de Simon Ed-
livar, o grande herói da liber­
dade da America setentrional,
se rsumem cs sentimento» d#
amizade e fraternidade que em
relação ao Brasil vivem no co­
lação do povo colombiano.

A jornada cívica levada a t rdia cidade, cxmas. famílias e
efeito ontem cm Palmeira te- ! inúmeras cu<ras pessoas gra-VA Pllnlm L.lH.n. i -

BoRtfeardeado Rot
terdam

DIÁRIO DOS CAMPOS que
sempre vimos em ti o pulso
forte, a mão experimentada
que conduz a mentalidade bra
sileira que desponta nos nos­
sos pequeninos patrícios esco­
lares pelo ca ninho do saber;
nó? q ie sempre te admiramos
não ccmo um profissional, mas
sim como lutador dedicado c
conscio do teu dever, aqui des
tas colunas alteamos a nossa
voz para saudar-te, justamen­
te quando te preparas para fes
tejar o dia que te é consagra­
do.

Salve! Mil vezes salve o pro
fessor pontagrossense, o pro­
fessor paranaense, o professor
brasilt iro!

considerações acerca do impor ali presentes a trazerem sem- |
tan<e papel que, hoje mais do i pre viva a inteiiçãc de não me- j
que nunca, toca ao Eexrcito, e ' dir sacrifícios em prol da Pa- !
coneitou >t todos os brasileiros tria, quando qrver que ela ape- |

MOSCOU, 4 (A.N.) —
emissora local voltou ao _
em data de hoje para anun­
ciar que as tropas russas que
operam no triângulo compre­
endido entre Mensk-Smolensk
e Vatedek conseguiram uma
vantagem local.

‘Plantão de Hoje«|

Üs russos anunciam su
cesso no triângulo

Mensk-Smolensk
e Vatedek

Declare que, nesta data, v«*
*' »es senhores ZEi.ENSKí *r
GIA. a Fabrica de Balas Luci­
la. de minha propriedade, <íi.
tvatia nesta cidade, á Rua ttal.
duino Taques n. 100, fiea...d»
a cargo dos referidos se»h<r»«
f «tive e o passivo.

Ponta Grossa, 25 de Sêttt»-
bre de 1941.

Geraldo Brenzel.
Cencerdamos:

ZelMtshi & Cia.

1942.
G novo código dc processo

penal que contem 311 arti
gos regulamenta outros dispo
sitivos constitucionais de grau
de faci idade para a vida ju
ridica do paiz

RIO, 4 (A. N.) — Regis­
trou-se ontem em S. Gonçalo,
Estado do Rio, tremenda ex­
plosão nos laboratorios da Cia.
Nacional de Explosivos de Se­
gurança instalada no Monte
Raso, região de Itaoca, a tres
léguas do município de S. Gon
çalo. A ocurrencia se verifi­
co: ás 21 horas, tendo o es­
treado sido ouvido em bair­
ros distantes desta capital. Vá­
rios prédios das imediações, ti­
veram suas vidraças partidas.

RIO, 4 (A.N.) — Novos de
talhes sobre o incêndio veri­
ficado —1-— ' . ■’
dizem qut o local do depósi­
to de explosivos ficou apenas
uma -ratõra c’e 5C metros de
diâmetro Tudo fd arrasado.

Foi comptabn ente devasta­
da a área de 10»' a 200 me­
tros em torno Apezsi de to
da essa violência não se regis
trou nenhum cas i ce morte,
só havendo apenas ferimentos
leves nos moradores das pro-
xinrdedes do local ao abando­
nar em pânico suas rssiden-

CÍM

Em data de amanhã, dia 6
de Outubro, todos os setores
da edt cação e da cultura bra­
sileiras encontrar-se-âo em
festás — (' o dia do professor.

Oficializado para homena-
ígear a figura abnegada do edu
cador patrii io, desse incansá­
vel condutor e ampldador de
homens e mentalidades, desde
as mais tenras ás .mais aprimo
radas, é justo que se cultue
com a meiecida atenção c si­
gnificativo dia de amanhã.

Não devem somente os cir
culos do professorado se cingir
as comemoiições em rijasijo
ao “Dia do Professor" Devem
lambem ás mesmas em > ripar
o seu concurso as instituições
culturais da cidade, pois si tal
suceder, um brilho merecido
será acrescentado ás realiza­
ções que se projetam para
amanhã.

Amanhã é o “Diado Profes­
sor”. Dia do batalhador anoni
mo, mas valioso, do preparo
intelectual duma geração que
é a esperança duma naciona­
lidade.

Nós da imprensa, nós do

Vai assumir seu alto
posto

Ecos do discurso do “Fuehrer”

Reforçada a guarnição
de Cabo Verde

N’('VA YORK. 3 (A.N.) —
A emissora 11 Al geria, irra-
di-jp.Io noticias procedentes
de Lisboa informa que outro
forte contingente dc tropas
pcrii puesas partirá de Por-
luc.d ipara ('.abo Verde, no

ipr< xi;no dia 15 do corrente

Clinica e Cirurgias das Doenças dos
OLHOS. OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

atualmente, tem na Ahmanha
uma forte protetora, a qaaiu
deve ;< sua unidade e a conser
varão de sua independência.

ISTAMBUL, 4 rT.O ) — A
imprenra turca publicou

j o discurso do Fueluer npta
■longo resumo icdigido pela
Agencia Anatoiie. Não íwa»
publtaados, todavia, nais c(«
eve alguns comentários, nás
ci ai. se refleta a profunda ira
pressão que o discurso causou
nos eirculos turcos. O grande
jcrnal “Cumhuriyet” escreva:
“O discurso do “Fuehrer” é a
declaração de um homem que
está seguro da sua vitoria. F«r
isso se explica que no discur­
so do chefe alemão náo s8a
uma só vez as palavras paz ou
negociações de paz. O diícur-
so <• um nevo desafio lançada
ao ir.in.igo’ .

RIO. 4 (A. N.) — O gene­
ral Gi stavo Cordeiro de Fa­
rias, que acaba de ser promo
vido a este posto e nomeado
comandante do 2o B I., se­
diado em Natal, seguirá no
piuximo dia d pai u aquela ci­
dade cm avião das Fcrças Ae-
reas Brasileiras ova fot posto
á sua disposição ’ cir Ministro
da /e. onutica.

peito que as populações GvU
tem para com as nossas fias­
se.’ armadas.

| RIO. ! <A. N.) — O Supre­
mo Tribunal Militar julgou

' ontem o processo instaurado
1 contra o ex-aâpitão Luiz Car-
11 js Fri stes, acusado do crime
de deserção Prestes foi absol-
v ido O Tribunal entendeu

‘ que a anistia concedida em
l°20 proibia que fossem pre-

■ vistos cs crimes cometidos an
; ieriormente, uma vez que o
. acusado rao voltou ao Exerci­
to.

BERLIM, 4 (A. N.) —
Anuncia-se que os alemães e

. russos estão lutando com ver­
dadeira fu ria na frente cen­
tral onde o alto comando ale

’ mão lançou uma ofensiva des
| tinada a esmagar definitiva­
mente a resistência soviética.

a ferrovia e va-

BUDAPEST, 4 (T.O.) — As
frases do discurso do “Fueh­
rer”, como “a União Soviética
já está alquebrada e não se
levantará mais” e “ha 48 hrs.
que se desenvolvem, igualmen
te, uma operação de amplitude
gigantesca”, constituem os tí­
tulos dos jornais desta capi­
tal O “Magyar Nemzet” es­
creveu que o sr. Hitler, des.
truindo a URSS. salvou toda
a Europa de ser avassalada
pelo bolchevísmo. O “Prester
Lloyd’ frisou que sobre o fi­
nal da luta não pode haver
duvida alguma.

SOFIA, 4 (T.O.) — O dis-
cuiso do “Fuehrer”, que foi
retransmitido pela emissora
liulgara, foi reproduzido pon­
tualmente por todos os jornais
matutinos búlgaros de hoje.
Entretanto, não foram publica­
dos comentários em torno do
mesmo. Registrou-se profunda
impressão na < pinião publica
co paiz quanto a afirmação do
‘ Fuehrer” de que já está al­
quebrada a potência dos sovié­
ticos e a sua destruição defi­
nitiva é, agora, questão ae tem
po. Ouviram-se também com
grai.ee atenção as. declarações
sobre cs esforços realizados
pelas vermelhos para ameaçar
Ô ineependencia búlgara. A po
pulação da Bulgaria sabe que,

DR. R. FONTES LIMA
MEDICO ESPECIALISTA

Dfpl- e esp. na Fac. de Medicina da Baia. Pratica noa
hospitais de S. Paulo e Campinas Ex-assist vol da Sta Casa
^*8. pauio Membro da Soc de Oftalmologia. CONSULTAS a
Partir de 1 de Novembro á rua 15 de Nov. a. 25, Altos da
'armacia Central.

convida os seus associados e o comercio em §;eral para as­
sistirem a reunião a realizar-s e na próxima segnnda feira. 6
do corrente, ás 20 horas, na sua sédc social afim áe s»
tratar de assunto de interesse da classe

ALBERTO THIEL I N. Vice Presdenlc.

BUCARESr 4 (T. O ) — O ’
ultimo discurso dc ‘Fuehrer” t
causou profunda impressão nos >
eirculos políticos rumenos, as­
sim como nos meios popula­
res. Foi dispensada especial
atenção ás palavras com que
o sr. Hitler referiu-se á Ru-
mania e ao seu chefe de Esta
do, marechal Antonescu que,
junto com o Duce, é o único
chefe de Estado europeu ci­
tado. O elogio das tropas ru-,
nrenas e do seu comandante
em chefe, causou vivo entu­
siasmo e reforçou ainda mais
a vontade rumaica de conti­
nuar lutando ao lado do Reich.
O “Viatza” constata que se o
bolchevísmo não conseguiu
inundar toda a Europa, deve-
se apenas ao genio do "Fueh­
rer” e á sua energia e deci­
são.

RIO 4 (A.N ) — Em data
de pnttm em que se comemo­
rou o aniversário da revolu­
ção nacional c Presidente Var
gas assinou dois decretos leis
I romulgando novo códico do
processo penal para entrar
em vigor a Io de Janeiro de

A GUERRA NA CHINA
PEKIN, 4 (T. O.) — As

tropas japonesas que ha al­
guns dias, passaram o rio

Arnrelo. proximam-se do im­
portante entroncamento ferro­
viário de Chesigchow, onde
passam as linhas ferreas de
Pekin, Hang-Kong e Lunghai.
Desde que foram iniciadas as
hostilidades na China. Chesi
gchov/ estava em poder das
trtopas de Chur.g-King que,
agora — segundo as ultimas
noticias aqui recebidas — re­
tiraram-se em direção do sul,
ao longo da via ferrea Pe-

quin-M«»k«w.

^Ministro Salgado Fi=

ví*13 capital gancha
Inicianrt° ALEGRE, 4 (A.N.)
gens a *Arie de homena-
Mint«e,.„_ser&0 prestadas aoCorrtlV0 Galgado Filho, o cel.
umte de Iaiia ofereceu-lhe
do 4an‘ar intimo no Palacio
al.ar°vern°. dele participando
ciánA Ferso»alidades. Hoie, ini
da a° SUa visita o M nistro
•„ ."®ronautica inspecionará
de è stalaSõcs do aerodromo
rjã ° ‘ ‘ oão o.? 1 angars da Va-
«ar* a tcan< ha de esporte onde

aivo de homenagens.

.do 3’ Grupo de Municlpies, ã
inicio as qual nos reportaremos na
»O 4 V*An ’ I... — ........ _ s _

CEL. PEDRO SCHERER
SOBRINHO

Encontra-se na cidade o cel.
Pedro Scherer Sobrinho, mui­
to digno comandante da Força

■ P< licial do Estado e figi' ‘a de
relevo nos círculos políticos do
Estado.

O cel. Scherer Sobrinho tem
prestade os ri.ais assinalados
□erveoj ao Paraná não sõ no
exercício dsuuelas uomosas
funções, ccmo im outras, den­
tre as qut is se pode destacar
a de Chefe da Casa Miirar da
Interventoria. Também a nos­
sa cidade lhe deve grande par
cela de inestimáveis serviços,
que ele prestou n Ponta Gros­
sa quando investido ro cargo
de governador de nosso Mu­
nicípio.

Acha-se o ilustre militar,
aqui, em visita á sua respei­
tável genHora. que se encon­
tra enferma e que se acha hos
pedada na residência do pres-
tante cidadão sr. João de Pau­
la Xavier.

Segundo .nieniação direta
do Presidente Vargas os tra­
balhos de co.itaçã) do novo
código foram den ci ados, re-
‘i.iltanno. por i ’im código
que se pode eu:,siderar perfei
to.

Ponta Urossa, domingo, 5 de uut. (se 1941

le para os seus filhos. anais.
E nisso resum5u.se a magni- 1 A seguir, tiveram i

fica pagina civ.ca que Palmei ! solenidades putinentes â rea- 'ahundancia de detalhe» »<«
ra escreveu, < uiem, em seus I Ilzação da Expesição Réçional sa edição de terça lería.

Jtea Df. &bíá, S. Foae:

, das.
Após ao desfile, teve lugar,

' na Praça Manuel Ribas, a inau
I guração cie uma placa come.
i niiirativa da visita do 13° R. I.»
com a qual a população de Pal

' sneira prestou duradoura e ex­
pressiva homenagem á men­
cionada e gloriosa falange de
nosso Exercito. Usou da pala­
vra. nessa ocasião, o Ilustre
edil palmeirense, que disse da
honra e do contentamento do
povo do vislnho município em
poder receber de braços aber­
tos e com o coração voltado
para a imagem sacrosanta da
Patria aquela porção muiti dis
tinta de nosso Exercito. E con­
vidou o orador ao sr. Manuel
ilibas para d s. eirar a placa.
Antes, porem em vibrante im­
proviso, s. exa. o sr. Intcven-
tor Federal proferiu palavras
enaltecendo o nosso Exercito e
dizendo do alto sentido cívico
que caracterisava aquele tribu­
to que se ia prestar ao 13" R.I.
Sob calorosas demonstrações
de rigosijo da compacta massa
popular, foi descoberta a pla-
,ca.

O cel. Tristão de Alencar
Armipe, soldado valoroso e
culto, usou da palavra para
agradeeer, em nome do Regi.
imnlo que comanda, aquela
demonstração de simpatia e de
devotamento patriótico. Esten-
deu.se o conspicuo orador em

ve cunho brilhante c valeu não
apena,-. por uma comunhão de
sentimentos de brasilidade en­
tre duas cidades irmãs — a que
foi teatro dos festejos em apre
Ço e a nossa —, como propor-,
cionou a oportunidade de se
constatar, mais uma vês, a jus
t i admiração e o grande res.
peito que as populações civis

cia-se oficialmente que a avia ■,, « ' 0 .
ção britanica atacou Catanzo, (Hírnso o emsate en
atingindo
rias casas.

A linha
truida em

Morreram duas pessoas e 14
outras receberam ferimentos.

60 mortos e 200 fe*
ridos

BERLIM 4 (A.N.) — Infor
ma se que o porto holandês
ocupado òe Rotterdam foi
bombardeado ontem á noite
por forte formação de aviões

í ingleses, tendo havido mais
í de 60 pessoas mortas e mais
dt 200 feridas.

RIO, 4 (A. N.) — Nas suas
colunas de comentários, a im­
prensa carioca está pondo em
relevo o decreto lei recem-as-
sin&do pelo Presidente Vargas
regulando o combate á mala-
ua em tedo o território nacio­
nal.

Na realidade, entre os mui­
tos problemas de saude publi­
ca com que se defronta o go­
verno, o da malaria é dos
mais graves, exigindo esforços
e somas consideráveis. O de­
creto de agera coloca a çam-
panha em termos de coletivi­
dade e segurança. Os disposi­
tivos do decreto lei estabele­
cem um conjunto de normas
**•’nr lindo o seguro combate
* enfeimidace responsável p<;-
tudo do interior.
1° depupeqamento orgânico
ua nossa população sobre tu­
do do interior.
. Ha, por exemplo, artigos que
devem merecer a atenção das
autoridades sanitarias e em­
presas exploradoras dos servi-
(jos públicos, estabelecimentos
agrícolas e industriais, pro­
prietários nas zonas rurais e
todos os elementos que direta
ou indiretamente são interes­
sados ra extinção do flagelo.

Cumpre salientar-se, por ou­
tro lado, o apreço dado pelo
Governo á colaboração dos par
ucuiares no programa de obras
ue combate, no que diz res­
peito sobretudo ao saneamen­to.

Todos os dispositivos do de­
creto lei possuem notável es-
Pinto de previdência. Basta
considerar que o artg. 29 dá
unia deteiminação, segando a
■<ual as empresas aeronauticas
,,j^as iiuhas atravessam re-
r es Psludosas e nelas façam
tn so> seráo obrigadas a ado-
trr:a1j<°dos indicados pe?as au
'■•r.aades sanitarias. Vale a pe

Era.,reCOrdar a proposito um
nirin° SUrt0 de malaria irrom-
sn- hordeste, felizmente

focado, e que originou-se
j* . Vlagens de aviões proce-
Nes68 da África para Natal.
é m^i^fhdos comentários não
8s Ss*vel acentuar todos os
qUp os da objetividade de

e se reveste o decreto lei

Para amparar os traba
lhadores das fabricas

turcas
ANGORA’, 4 'T.O.) — O

Banco Suemer. desta capital,
çue é controlado pelo Estado
é que opera com quasi toda
a industria turca, adotot. me
didas sociais para os trabalha
dores oas fabries por êie admi
nistradas. Nas proximidades
de todas estas fabricas devem
ser construídas casas moder­
nas para os operários de for­
ma que a reunião entre a em
presa e o operário se torne
mais destacado do qus até ago
ra Já foram postos á dispo­
sição os primeiros créditos pa
ra a construção das n.oradias
dos c perdqios.

---------- o—--------
A R.A.F. atacou Ca=

tanzo
ROMA, 4 (A.N.) — Anun-

O 13« R. i,, E gioriosa uni­
dade do Ixcreiio aquartelada
cm Ponta Grossa, emprestou
ao quadro festivo de Palmei­
ra a maior imponência. Desfi
ou, ontem pela manhã, o gar­

boso corpo comandado pelo
ee . Tristão de Alencar Arari.

J^amente com a Escola
«e Trabalhadores Rura’s “Dr.
Getulio Vargas” e o Gripo Es-
cta?P i?°Ca,í 5*° l)aIan’í’ic ofi.
cui. hvanlaüo na principal
mça imbiica, fe viam <.$ srs.
Manuel Ribas, Interventor Fe-
tiríh .ES‘ad0’ 0 A&os-

Palm»’ rrefcit0 Municipal de
rãei ° Sr’ A,bari Guima.
Ponta en"'0 Monícipal de
rer snh cet Pedro Sche.
Forç* ’ «««^dante da
as dem,- Ca d0 Estado‘ ‘«dasas demais autoridades da visi

Bespencou=se o quadri
motor americano

RIO. 4 (A. N.) — Noticia»
de Miami dizem uue a Pana-
mericaua Airway informa que

. o quadrime ior Clipper em via

Igem para o Rio, caiu em
João cio l’oi to Rico no momen
to em que se preparava para
descer

ITambei i informa que desa-
pareccram os meninos que

iajavani como passageiros.
Espera-se que os mesmos

venham s ser encontrados,
mas ainda nâo há noficias. A
referida companhia de trans­
porte «tare o acrescenta que
os demais passageiros estão
intactos..

Rua Or> Gelares^ 26-28

VANGUARDA ALEMA COhQUISTA IMPORTANTE POSIÇÃO

grai.ee
resum5u.se


Ponta Grossa, domingo, 5 de Out. de 1941 Diário dos Campos2 a pagina

r- í iassa ma aiegria
Como é boa essa lua ale

r. ■ a, minha filha!
A.egria suave, alegria fran-

ca •..
bimbalhar festivo de sinos

de aldeia, enguiido pelo si­
lencio morno dos crepusculos
vespertinos...

Arreio longínquo de pom­
bas mansas, que a noite aco­
lhe sob o seu manto negro-

Corueirinho, branco, de ne
ve, que não sabe a historia
dos iobis-hemens, guizo de
pescoço, saltitante, buscando
* mãe que se embrenhou pe­
lo mato a dentro...

Euihento çhilrear das ando
rlnhas dos beirais antigos,
que se dispersam e somem
nesse espaço infinito do meu
Deus...

Gola suave dos chuvisquei-
ros e bjorrifos, que a ardên-
ci.i do deseito bravo sorve
como um beijo ípaixenado ..

Essa lua Megr-a, minha li'
lha, toda ela, ela todinha,
ttambem *e abisma na triste
za dos meus olhos, para nãf
mais voltar!

Con o eu quizera sentir a
tua alegria feliz bem junti-
r.ho de milha alegria que vi­
ve sepulta no abandono e
seiti carinho... Então ela des
pertaria do seu esquecimento
para o romance que nós du»
poderemos viver!

taiyiwação ao
UIARSO DCS GAMPOS

Dos srs João RabeVo Cou
l uhc e Irmão prqprictarios
da ‘ fusa Rosário”, recebe­
mos atenciosa missiva na
qual aqueles prisados senho­
res nos informam a instalai'
ção da matriz do estabeleci­
mento a Avenida Dr Vicm-
te Machado, 5ó

\ nova casa comercial s«
dedicará á exploração do ra­
mo de iipjgrafiia, papelaria,
srligos esc. lares, máquinas •
ti i:ies fotc.gríficos, artigos
r<'ig.i sos, etc.

Agradecemos a comunica*
ç io.

Retificação

Por um lapso da conqmsi-
-ã(,. ao divulgarmos < ntem a
v sila que denciosanunte fez
a n >ssa redação o si. Moisés
1'ereiia Buüno, «calado co­
merciai h em Ipiranga, a no
ticia dava aquele nosso pre
sedo an igo c<mo sendo pre­
feito do município referido,
em vez de ex-prefeito.

Aí fica a retificação.

NATALiUIOS
FAZEM ANOS HOJE:
As senhoras:

— d Ziida Oliveira
1'1.mc. liig.ia e.-posa do sr
Astoifo Rlanc;

— d. Ismenia da Cunaa
Nascimento.
As meninas:

— Znlmir, filha do acredi­
tado comerciante sr Enuli»
Ar.dicata, proprietário da co
nhee da Alfaiataria) Andrza-
ta,

— Diva, filha do sr Joã,o
Eugênio Zimmcrmann, nosso
pr.yado cr>mpa cheiro de tra­
balhos e de sua exir.a espe­
ta dona Margarida Zimmer-
mann;

— Matilde, filha do sr An
tenio Possidente, conceituado
negociante em Jaguariaiva.
O jovem:

-- Sadi, filho do sr. Pedro
Elesbão, acreditado comer­
ciante nesta praça.
Os meninos:

— Valdovino, filho do sr.
Praxe des Gomes Carvalho, re
s’dente en. Reserva;

— José Nunes Cattar, filho
<h. m . F.lias José Cattar, co­
nes ciante em Rio Azul.
FARAÓ ANOS AMANHA:
A senhora;

— d. D dores Procnça, es­
posa do sr. Eutique J. Proen
ça, ré.ridente em Barra Boni­
ta.
A séuhoiita:

— Yolanda, filha do sr.
Eurides Paga, proprietário da
Em macia “Sã> João’’, em Ja
boti •

menina:
— Maria Primi, filha do sr

Aparicio Brum, residente «m
Irati
Os senhores:
Dr. LUIZ DE C. MELO

Em data de amanhã se ani-
vvrsaria o nos? o ihrlre cos-
terraneo, Dr Luiz de Cam­
pos Mélo, filho do respeitá­
vel pontagrossense, Dr. Eli-
seu de Campos Mélo, e um
d>..s valores de-tacadcs da ge-
■aç:i< moça p-iramaen? e, des­
empenhando com invulgar bri
!!> > ; s el-vadas fun.ões de
Dri lor da Saude Publica do
Estado.

— Sr. Cristóvão Agner, fa-
zendriro cm Palmeira;

— sr. Luiz Corrêa, nosso
'x-''<,mpanl;ciro de trabalhos,
ilmihnete milit.indo na im-
lucnss’ da capital.
O jevem:

— Amadeu Carpinski Ra­
dia, filho do sr Laurindo P
R< chá, comerciante e indus­
trial em Guarapuava
Os mminos:

— Sérgio Golba, filho do
sr. Fstaniflau Golba, comer-
-iaiik em Canddc da Abreu;

— Osvaldo, filho do sr.
Firmino Vieira, comerciante
en. São Jeronimo.

Pelas Sociedades
' U'BL PGNTAGRGSSr.NMi

Finalmente hoje será reali­
zada em seus confortáveis s»
lões a anunciada vespcral
ilansante dedicada ás exmas
famílias associadas

Inicio: ás 18 horas.
Dia lí: Grandioso saratii de

primavera, em cujo decorrer
e.leger-se á a “Senhorita Pri
mavera”

CLUBE GERMANIA
Reabrirá em data de hoje

'”i -eus m.i|estosi’s sàlóes ra­
ra a realização de animadís­
sima vespcral domingueira
Sua diretoria convida p .r
nosso intermédio todos os
seus distintos associados

CLUBE 1 ALIA
O seu incomparável “Baile

do Barulho” anunciado pui
11 do corrente, cm seus sa-
lõjes está mo ropidizando as
atenções do mundo social
princezino Viria.» surpresas
terão lugar n> decorrer d>
baile, devenda lambem ser
eleita a “Senhorita Primave­
ra” do Clube l.iba.

SOCIEDADE BENEFI­
CENTE GEBMANíA

Brindará hoje seus nume­
rosos associado? com gran
di< sa soirée dansante, ás 20
horas, em sua anoju séde so­
ei»!. ’

VOTO PARA A RAINHA DOS ESTUDANTES
FRÍNCESINOS

Nerae ................................ .. .... .............

Estabelecimento ...........................................
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MS TOSSES SAIS REBELDES
Mm» Sr. Jevge C. Sequeira.

Neste Ciciade.
Eowi a maior setisfaçã» fornaul» a presawate, para tradu­

zir parta do meu reconhecí mente, nã» « V. S., porém ao
maravilhes» preparado de sua propriedade PEITOKAL DE AN
«IGO PBLOTENSE.

Efetivamente, os resultados que »btive som o emprego do
PISKTORAL DE ANGICO PELOTENSE, naa tosses mais rebel.
des tanto orn meus fiUunhoa como em pessoas adultas de tai­
nha tamüia, foram simplesmente surpreendentes.

Fosso afirmar que alguns des «aeoa acima foram eoaaple-
tamenta curados sem a necessidade de empregar mais de um
vidro.

Autoriso a V. S. a fazer desta e uso que melhor convier,
montrande-a mesmo ao publico, certo que com este meu ato.
posso ceiiU-lbwir para minorar um pouce os malea fisicos que
aasolam a humanidade.

Sem eutr» fltau, pela pr»»a*te, com estima • alto apreço,
ti rmo-me,

De V. S. Amigo At», e Obd. •— A. L. Machado.
Pelota» — Rio Grande do Sul.

Inieeace N. 511 de 26 de Março de 1908
DEPOSITO E LAN9RATORIO

PEITORAL AHGiOO PELOTENSE
SLIUYd V WKM Jflfi aWMONKA — SVXOTSd

0 esporte |
'infantil ■»=

PONTO FINAL •
o titulo acima rece-.bou-sc ao redigir o seu co-
a seguinte missiva as 8 m< ntorio a este rc.-peito C
por D. ALVARKDO. Iji.veiitus não discutiu e nen.

As crianças e a na=
fação

A natação é uan dos me-
ilii.res ex.-Tcicivs, o me liof
d< s esportes, além da garan­
tia xassoal que proporciona
t saner nadar Ioda criança
deve saber nadar. Muitas es
co as modernas contam ipis-
einas O custo da aprendiza­
gem da natação vale a pena
ser respeitado perque signi- (
fica saude e alegria; bem co­
mo segurança para os pró­
prios garotos.

Há alguns anos passados a
maioria dos pais não queria
que as crianças entrassem
nagiM. Entretanto, os rapa­
zes não se deram por ven­
cidos c sempre arranjavam
meios de ir fazer exercícios,
surpreendendo os próprios
pais, um dia, com a tua ha­
bilidade. As meiinas, porém
tinham menos oportunidades.
Não podiam acompanhar os
meninos que temavan: banho
debaixo das pentes, i>o cais,
nos rios, nos corregos e em
toda parto onde houvesse
agua Hoje, as cousas muda­
ram muito e es pais estão
dispostos a permitir cv.e seus
filhos aprendam a nadar
sempre que p< ssarn fazê lo,
como uma • medida de segu­
rança pessoal #

Nas esc das modernas isto
é mais facil; os professores
recebem uma preparação es­
pecial a êste respeito e sa­
bem como ensinar aos prin-
c piantes de forma que per­
cam o medo e não se oan-
iem demasiadamente

COMEÇO LRRADO
J< gar um garoto n'agua nãop

é o rnodo die ensinar-lhe a
nadar ou colocá-lo em condi­
ções de querer nadar Des­
ta forma fica com mêdo e a'
primeira reação ante tal tra­
tamento é reagir ou indispor
-se contra quem o jogou na_
gua, contia a idé-a d: apren
der a nadar, contra tudo o
que se relacione com o áto
que tão má impressão Iho
causou. Não adianta nada a
descu>'pa cf11® »eu im pai a-
prendeu assim, pois é um sis
ten.n errado A água apre-

?pr>>xiinadainente faz
.-ciranas que a Diicção
sortiva desta folia, vem
t<>ndo uma iiolcmica a<:ir i-
(i i c r.i elementos bugrinos,
principalmente com o sr
■'BOLA”, que é ren elemento
ligado aos Ingres — peitcir
cindo a sua Diretnia c ve.-
'iic'l:o aié a medula de.s •'&-
-, ,s Entretanto, e prectS’’
saber si tal polemica é ou
..i" justa e quais são os ele

mentos que deram motivos a
mesma. Ardes de examin.ir
< s i”. sn os. cumpre-me di er
como velho spui't:r.an e laiui-
tad ir da imprensa, o n.e.iã
desapaixi nado interesse na
questão em foco, e si venho
meter o nariz no assunto é
para evitar a exaltação de
iHiiiuos, principahncnte do
lado do sr. “BOLA”, fazcir
d > c.im que as relações de
amizade de an.bjs is cluhes
i:m foco, que são as melr.o-
re« possíveis sofrain a>'era-
çõ< s, degenerando fi tura i en
te em inimizades — c con"
fi.'os p<>r ocasião d 's jozos
,'ji e os mesmos tenhu.m « ia-

Lito isto, pxsscmvs a exa­
minar a questão cm si

I riiueii amentc cumprc-.-cc
i.izcr ao sr BOLA que a cri
tiça e apreciação são livres
por quem as f.-u com elevado
espirito c desprendimento
Ura o cronista que fez a-
redação do j; go “Giiarlv”

não leve intenção de ofendei'
A ou B Tratando sc como
!e lato trata-se de um “fó:a”

no mister é justo qu® se rele­
ve os seus erros. Com irto
i ão quero insenta lo de cul­
pa, pois o mesmo pecou quan
do apontou nemes que usa­
ram do jogo violento c ilí­
cito, no capitule da aprecia,-
cão d-i desenrolar do match.

O que o mesmo devia ter
feito era um capitulo com-
pletamentc isolado, e fazen-
!, as suas observações cha­
mando :> atenção aos Direto­
ras competentes. Logo ve se
i,ve o cronista não agiu de
má fé; o que lhe faltou foi
ixperiencia Quardc a legi-
•m dade da paitida esta não

i ntrou em questãc, e tive a
i portunidade de presenciar
; s felicitações dos juventi-
i.os aos seus kais adversá­
rios Logo o sr. BOLA afo-

P'uco discutirá a valida­
da vitoria que foi justa,

p.ciecida e icc-jiducida pelos
nesnu.s O esperte, seu BO-

. A não consisti somente cm
. •nhar; o objetivo do mes-
:i o e marnr e n . is elevado,
orno seja por exemplo: es­

treitar os Ipços de amizade —
. ducar — < te Quinto as
altas estas dependem de co

mo são feitas e quen. as faz
.As faltas ?ão classificadas,
intencionais — mvolunta-
uas Ora, o amador juventi-
ic creio, apezar de poucas
vezes que o vi aluar, nunca
l ve a oportunidade de vêrio
, raticar uma falta com pi o-
posites de machucar este ou
aquele amador. E’ a prova
de que o que digo é a ex­
pressão da verdade está em
que o aludido amado r foi co
gnominado como o “sport-
man-gentlenisn” n 0 1 das
canchas princezinss. Quanto
ao Cireno e eisfros amado­
res bugrinos. assim como*ju-
• entinos deixo de fazer qual
quer juizo, pois pouco sei
a respeito.

Quanto ao tcpico de ser o
chioe "das grandes iniciati­
vas”, seu BULA, o sr. esta
i-edonuanienle enganado E’
necessário que se faça cer­
tas ressalvas. Todos os ctu-1
bes dc Ponta Grcssa são hu­
mildes obreiros — visando o
mesmo fim — ccm a peque­
na diferença, q.:e não costu­
mam apregoar aos quatro
ventos os seus feitos glorio­
sos — para tirar partido dos
mesmos Já é celebre o ca­
so do ovo da galinha e da
gansa com a ciferença Q-m
i: gihiha faz o farol-recla-
n.e da sua mcicadoria, en­
quanto que a outra “peno­
sa” não o faz.

Portmto a honra das ini­
ciativas cabe a todos os clu-
Li s, quer ,-t ja eje o Guara­
ni — Adiei' — Ginásio — en­
fim todos os demais

Agora seu "Bola Jímbolo-
lado” um pequeno conse-
;ho: qiiand > o sr. pretender
novamente vir por estas co­
lunas, é principio fundamen­
tal e issencial — a argumen
lação sólida, despida de pai­
xão chubistica — sir-cera e
acima de tudo construtiva,
afim de não entrechocar dois
vrupos, andns dignos da nos

duas í lão
Es- de

As duas partidas de futebol
de hoje

Grande interesse em torno das partidas —
Os comandados de Viana esperam reabilitar»
se frente ao Juventus — União, Castelo e
Operário apresentarseão completos. — Bar»

celos e Absalão não iogarão hoje
Poucas horas mais, e tere­

mos a realização da primeira
rodada d > returno do presen
te campeonato, com a realisa
çãv de duas partidas: União
x Castelo Branco na preli­
minar e Juventus x Operário
na principal.

Tanto na partida pieliim
mu, como a principal, tere­
mos uin belo deseniolar, por
quanto, no turno recem-liii"
di. o União colocou-se com
um ponto apenas do seu au
versano de hoje, o mesmo
acontecendo com os juveuti-
m>s, os quais ficaram apenas
com um ponto para traz do
Ujierario, segundo çolocado

O União Campo Aleg.c,
nas suas ultimas partidas do
mino, fez uma brilhante li»
gui a ao vencer o mesmo Ca:
telo Branco, pela contagem
iie 4x0, e também na partida
ci.ntra o Odnda, onde ape­
sar de derrotado, fez valer a
ua classe. O Castelo ao tei

-minar o seu ultimo compro­
misso, frente ao América IcX

. partida de gala, vencer.
do este por 4x1. Si na tarde
do hoje bisar o seu feito an
lerior, então hoje terem >s
ama prehminur dc grandes
proporções.

A atração desta tarde será
i< desenrolar da partida en­
tre Juventus e Operário. Co
mo é do conhecimento de to

sa admiração — (ambos) vf
inndo o mesmo iim — tendo
em mira o mesmo escopo que
c a grandeza da terra dos
1’inheirais —• esportivamente
falando — e um ideal digno
ie ser imitado pelos demais

p >s que é a Euge­
nia da Raça.

O Brasil necessita de ação
— ação e mais uira vez ação
— dispensando ns reclamos
baratos e desnecessários

.'■is os isportistas princezi-
m s. o Juventus ao enfrent n*
o Operário :i<> turno, consc-
g ui uma espetacular vitoria
-.fila contagem de 3x1, cu’o
resultado surpreendeu a to*
d*s. Os coni.mdad<»s de Via-
■ia, na data cie hoje, espe-i
ram uma rehabiiltação, por­
tanto, no transcurso dcs*a
semana realizaram diversos
treinos, sob a direção técm
ca do sr Taiqinnm Stumb.i.
Os juventinos não ficaram
1 ura traz, porquanto o sr.
João Stacoviacki, técnico dos
mesmos, convocou a todos os
amadores para os treinos U’
quarta e sexta feira ultimas

LOCAL E HORÁRIO
As duis partidas de hoje,

serão realizadas no campo da
União Campo Alegre, em V:
Ia Ana Rita

A partida preliminar terá
inicio ás 14 horas. A prin­
cipal ás 16 horas

A reahsaçã . das partidas
dos (fiiadros secundários, lc
rá inicio na manhã de hoje
S .5 e 10,15 são os horários
para a preliminar e princi­
pal, respectivainente.

Autoridades Escaladas
A partida Juventus e Op*-

tario, será arbitrada pelos
srs. João Lopes e Casemiro
Inácio, este para a prelimi­
nar e aquele para a princi­
pal.

Jião Stacoviacki e Dario
de Oliveira, dirigirão o pre-
lio União e Castelo, o primei
ro para o prclio principal e
o segundo para a preliminar-

G Conselho Técrico estar*
a cargo do sr Gíldo Maggb
tanto nas partidas a serem
realizadas pela manhã, como
pai’.i ;i s da tarde

O sr Adelino Alves da
. Iva. representará c Conse­

lho Administrativo nas parti­
das dos quadros secundários.
(i sr Pedro Mcicir Ferreira
iri seu cago a uepresen-

laçãô do C A nas partidas
dos quadros principais

Canção de marujo9° —

DULCY
da Metro, com ANN SOTHERN e IAN HUN-

10° —

PROGRAMA DA MATINE'E DAS SENHORITAS
DE HOJE, DOMINGO, COM INICIO Á 1,30 HORA

ESPOSA EMPREST ADA — Trailer
Trailer de O TRAIDOR

— COMPLEMENTO NACIONAL
— ASPECTOS DO P.ERIT’ — Educativo colorido

Super filme
TER.

3a FEIRA — “SESSÃO COLOSSO”
UM GRANDE FILME INÉDITO

Há uma grande diferença
entre a precaução e o mêdo
O uso inteligente da prudên­
cia evita acidentes e trans­
forma o mêdo em cousa des­
necessária. Não ofenda- o
amor próprio do garoto cha
mando-o “limido”, “covar­
de” e outras paJivras assim.
Estimrde-o. elogie sua pru­
dência e ajude-c a «prender
a nadar tão bem que este
áto seja n?le alguma cousa
completamente natural, como
o caminhar

senta perigos. Apresenta pe­
rigos que nunca se deve exa­
gerar, mas que também não
devem ser menosprezados.
Nirgtiem deve dedicar-se,
sem prévio treino, á nata-
çãu, aos passeios de hotes e
aos banhos de mar Na, mea
te de tod> indivíduo devo
estar sempre a idéia de que
é possível |ajfogfir-se (e que
vale a pena ser pnvl?r.te

Filme da Ufa om Charles Kullmanm Léo Slezak • Jessi»
Vihrog.

“La Paloma” ê outras can ções na voz privilegiada do
maior tenor alemão da atuali dade.

NO PROGRAMA:
0 SEGREDO DOS MINEIROS

Filme de aventuras da Univer sal, com Itichard Arlen AndvDevine e Peggy Moran. ’ y

2° — mi — mu.'.-
go _ Trailer de CANÇAO DE MARUJO4c ---------- - -
5°
6» — Trailer de ROBERT KOCH
7° — Trailer de OS GREGOS ERAM ASSIM
8° — FLASH GORDON — Continuação

QUADRILHA 00 ARIZONA
Dinâmico Far West com Tlm Mac Coy.

k' HOnt «n sessoeS

vertigino-

c.crrn

NO PROGAMA

Compl, Nac.

Trailers

Aspeíos do Peru

Nof. do Dia 41-12

em se'
admL

Aos meninos é conveniente
msinar jogos aquaticos. Se
não tiver mêdo prenderá a
t adar logo.

Larga-me...
Deixa-me grilar! Um drama que

empolga e emo­
ciona!

froh. alé
<J ti nos

aventuras e
mance, como
SONHO...

Um filme vertigino­
so e espetacular! — a
Estória de KIT KAR-
»ON e a mulher qu.amou.

E’ o melhor para a h

tosse e doenças do peito. M
Combate as constipações, ff
resfriados, coqueluche,
bronchite e asthma. 4.

O Xarope São João w
protege e fortifica a gar- K
gania, os bronchios e os J
pulmões. Milhares de >
curas assombrosas! «

A historia do
mais romântico
dos Pioneiros,
contada
quencias
raveis!

RO-
NUM

ás 7,15 U-15

NAO FORCE
Se o grrotiniio fica com

mêdo, se procura agarrar se
fortemente á pessôa que quer
joga-la nagua não se deve for
çar. Não o jogue nagua No
dia seguinte f.que na. praia
ou rio, mas mais proxinio da
gua No outro dia chegue
mais perto dagua, até que o
garoto vá perd.mdo inteira­
mente o mêdo da água. Urr.a
vez que tenha controla pro­
curara aprendír a nadar.

íWÃRO SNlM-1

O esplendor paisagis-
ticodo Vale do Monu­
mento, os Montes Ro­
chosos e a região mis­
teriosa dos indios "Sho
shones” enchem est»
filme de atrações im­
pressionantes!

•..já? r.

loí
W"'flr

■

XAROPE
S. JOÃO
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1’AllIS A. S. MICHAELE

NIVON WEIGERT

iuçào e passou, á pcsteridade

rw

da africanistas
con

sO

ante-

nao ip.‘rpelr.i o ( a beijar-íh«

ile ordem c

nesta redução.
Di

SO'
Re

vista
tais

tratasse dum
‘João &<?da”.

‘ Defendemos a
nossa. O indio

de
não
d«

tejamos integrados no conheci­
mento das suas necessidades e
possibilidades locais, no conhe
cimento daquilo a que se de­
ve muito exatamente chamar
a cultura regional brasileira”.

O “xernplo de Tasso da Sil­
veira penetrará, estamos cer­
tos, a mentalidade arejada da
geração moça do Paraná. lia
por aqui muitos espíritos in­
quietos, muitos espíritos vol­
tados para problemas sérios.
Está em nós darmos um senti­
da á vida paranaense no gran
de conjunto brasileiro.

nheccr
1 lasil.

sua
ta-

. ul jria, o nome
l.„ Eufratés,

' Rltcno, Sena,

a

fíexão ia — não é
de se determinai nas
verbais dtssilálicas.
há de se escrever

. cria, fia, mia,

se
es­
ses

fidos, po..p:.e os ajudais a êles
c nos desfavoreceis a r.cs?”.

havia intimado
mão:

terra, que
não conhe-

Advogado $
PONTA GROSSA — CAIXA POSTAI,. 97.........

dizer, das

è
M

di-
for
As-

fiar,
pia:

d(-s que ja
coração o
fivudo da fé

Ai, a lei

C) — Duvidar dos que di-
inisaiii a força e dos que

pregam a paz a lodo tnn.se
(Continua na 4a pagina)

Tratadas do ponto de
econômico-social, dévem
tendências ser compreendidas
cimo a conjunção dos mais
dispares esforços na patrióti­
ca empresa de atrair e assi­
milar o indígena, aproveitan-

Sál amente, porisso, se
duziu o Presidente Vargas ao
retomar a triln» d* Rondon,
nax mareio para .■ Gcste.

é
ce senhor”

es-
es

empregaram
O Pa-
notável

jXeiiiprc lorajii <
I tos primor.liais
!d -

n
muito dela’

e na venta-
fundamen-

projiria foriua-

Como se escreve “geia ou
gia” “giar ou gear”, pergunta
o inteligente aluno Luiz,
5“ série

a r ’
ficil I
mas
sim,
miar, cria, fia, mia, pia: e
bem assim os derivados des­
sas fonnss verbais- pipiar, pi-
pia; confiar; confia;, descon­
fiar, desconfia. Criar será pre
ferivel a crear.

Nos verbos em que surgem
as sibilantes f ou v predomi­
na a flexão ia, ex.: aliviar —
alivia; enviar — envia; t,/iar
— afia; confiar — confia; ata­
viar — atavia.

Quando a tônica da raiz re­
cai nas silabas nasais on, en,
encontramos formas, como as
qua se seguem: romance — ro

(Continua na 4a pagina)

MEELHAR,
pareccni-mc uni
do; os, e so

De norte a sul, o vasto con
tinente das Américas está sen­
do varrido por verdadeira on
da de indianismos.

Representando, no México,
América Central e região an­
dina, indiscutível movimento
de reivindicação de direitos,
aa parte de imensa maioria
aborígene, por séculos opri-
mida peio hidalgo hespanhol:
ou obedecendo, na América
saxónica, antes que a saudo­
sismo piegas, a uma bem en­
gendrada finalidade po.itica:
em ou» < u<‘t
significação
expressiva

inegável — é deveras profun
da.

ESCR1TORIO- Rua Marechal Dcodorc. 15 <ao lado
do Fórum). FONE: 2-0-8. RESIDÊNCIA- Praca tte>-
riano, 86. FONE: 4-5-4. NO NORTE DO ESTADO
Escritório em colaboração com o solicitador CONRA-
DO MEDEIROS.

istiT.ti:,
4) -

que, acima da
(ias nações, ha
moral que nos
pcifeiçoamento
homens e dos povos, atravéz
do sofrimento.

5) — Crer nas forças mi­
litares — Exército, Marinha
e Aeronáutica nacionais - -
ucjc constituem a espinha dar

o em-
pronome
tal como
seguinte
por que

Avalie se o quanto util para
a nossa unidade nacional se-
lia, sc. secundando tal gesto,
se decretasse a obrigatorieda­
de do ensino da iingua tupi
(pelo menes, do necessário
para a toponimia e compreen­
são de milhares de vocábulos
de uso diário). Do in< smo
môdo, inovações como Vovô

índio, só pode demonstrar bom
s‘nso num pais troo cal. Nâb
ha . rasileiro que se não sin­
ta í-.Julhoso do sangue indio
Acresce ser o autóctone aque
le que mais costumamos ligar
á nossa altivez.

mas
riam
qu?
ram
cor.-

Prof. MEIRA DE ANGELIS.

que péd«
do mundo.
desse, rija
aue. er>r o

aos detrato
in-
co

A respeito da trabalho, que
•publicou no DIÁRIO DOS
CAMPOS, sobre o “Dicioná­
rio de Verbos c Rcgimens”,
recebeu o Dr Edison Nobre
le Lacerda, integerrime Juiz

de Direito da 1“ Vara e cul­
tura das mais aprimoradas,
do autor da nctavel obra —
sr Francisco Fernandes, —<
a carta abaixo:

Exmo Sr
Dr. Edison Nbre da Lacer­

da. -- Ponta Grossa
Atenciosas saudações.
Tenho a honra de acusar o

recebimento de seu prezado
cartão e das preciosas notas
que o acompar liaram, refe­
rentes a verbos que deixa­
ram de ser registrados nj
meu modisto trabalho sobre
regencia verbal

Sou gratíssimo a V- Exc.
pela valiosa ct ntribuiçâo, e
peço-lhe mil perdões pelo
atrazo com que venho á
presença agradecer-lhe
manha gentileza.

Realmente há vários
uões no meu livro que estão
a exigir reparo.

Se V. Exc. fosse um sim-
pjles amad-r das c risas de
lirguti patiia — como feliz­
mente os há por ai ás cente­
nas —, eu procuraria justi.’
ficalr essas faltas; mas o
meu erudito patrício, qu<e se
revela, mau grado a sua gran
de modéstia, um profundo
desvendad. r dos segredos do
nosso idioma, di,s(pensa-me
esse trabalho, pois sabe, mais
do que eu, ser de todo em
todo impossível levar a cabo

to, as sublimidades do cora­
ção. a força soberana da in­
teligência, que se orienta pe­
la técnica pacienten.cnte < r
uanistuia polas gerações, mas
se não escraviza á maquina,
nãr. deifica a ciência, não
hipertrofia o indivíduo, não
pernute a supremacia do di
rcilo con: abandono lo de-

apreciado pelo autor do “Dicionário de Ver*
• bos e Regimens”

Alheio a si mesmo, qúér do
minado por arribismos nem
sempre condizentes com o;
-eüs anseios e necessidades,
quér vinculado a uma p.etóra
de aiueronismos de saber me-
trcpoínan', — ditados pela
tradição e preconceitos de re­
duzida minoria — sentiu, de
repente, o Novo Mundo t pê-

. da mais amarga desuusãc,
eis que, um a um. foram-se-
Ihe esboroando os sonhos e
anélos.

F.lizmcutc, algo semelhante
já se esboça entre nós. O mo­
numento a Guairacá e o cul­
to de Sepé Tiarajú, indio dos
pampa.-, ce que nos dá noti­
cia Manuelito de Cruelas, são
ind;c'os seguros de que acor­
dámos para a grande realiza­
ção tí que nesta hora
imperialismos racistas.

ha titubear , m matéria
conciéncia étnica.

na etcinidade
moral não será

resultado de acomodação dos
interesses, mas o imperat-vo
da conciéncia, no equilíbrio
da alma, que é a parte no­
bre do ser humano

Ai, a educiçãc fisicu se'ã a
cidtora do orgão em que se DENTÃRÍO

A ':u- ou faz-sc socieda­
de- s lt ad<> em ótimo ponto
■imli 1 •• c<im clientela sele-

■ >).s Gentios Cívicos consti
;viiào a escola definitiva d
foi nação idealista da perso-
mibdadc; e in.ptimirão moti-
menlo unif >rme 2 coerente a
Imi i a imensa
dora do Brasil

E o clamôr das hordas de
1’erudá que providencialmen-
te nos acena, para salvar ç>
<Brasil, enccrajando-nos a que
digamos ar invasor, cerno St-
pé Tiarajú ao poituguês, que
o
a

J) — Vig-ar cs brasileiros
q.ic, educados no estrangei-
io oi: em instituições desmi-
(;; nalísantes. depreciam nes­
sa cttllr. a e nessa gente
1'1 cst:gi..|r os eEmcntos m-
d(-luso-africancs, que são a
bafe mintissecii ar de nossa

a soci..tl e política
Ser rcigioso e saber

contingência
a eternidade
ccnduz ao .r

gradual dos

CAUSAS NO CÍVEL, NO CRIME E NO COMERCI»
EM TODO O ES I ADO

Drfespt perante o Jur- Falência,. « concordatas. Di­
visão úe terras. Contratos e ot.riinçov .,m gerai. _
Dtsquites — Hipotecas. Cobranças, Inventários; etc.

A juventude cerdiahsará o
movimento de ressurreição

• nacicn:-,! e de conquista da
ÓRatria generosa e lorte, “ter
5 ra de fartura e de conforto,

o Pe. Antonio Vieira usou de
expressão idêntica:

“fitas nerr. os rios de lágri
que cciitmusdamente cor
dos mesmos clhos, com

vira a Eetf.sabee, basta-
a apagar o incêndio, que
ela s.e ateor í< sua casa”.

Um quartanista” deseja sa­
ber se não c errado
prego pleonástico do
reto, como cbjeto,
se lhe deparou na
proposição: “Não sei
o ajudais a êle..

Desdí que o objeto direto
vem expresso com o pronome
oblíquo, desnecessário se tor­
na empregar c pronome retc,
na mesma funçêo. No entre­
tanto, não deve ser tachada
de erronia gramatical, quando
houver êntase o' refòtço, pois
“um qua-tanista”, lendo aque­
le uiimoioso sermão pelo bom
sucesso das artnas de Portu­
gal centra as de Holanda, da
Pe. Antonio Vieira, topará
com êste passo: “Pois se ha
tonta diferença entre nós, ain­
da que maus, e aqueles pér-

que fo-
Foi Ter

ra da PromissÕG « planície
verto! O;-, “gaiolas” subiam
o i K, giganle,. Enveredavam
1 elos “ gartpés”, com o so­
nho (h.s gilécts artiga.s...

Fci mn delicio c esplendor
<1: borracha. Mercê do tia-
1 mim dos ,.flingueircs, res-
v/aiidcccu a f-.rjunn aluciniu
te. E como

A América. < nfim, cornpre-
iendia não poder, a menos que
|se lhe acPtasse a persanalida-
Ide. renega*- seu refulgeme pas
sado. E. assim, rápida, uma
volta ao indio não se fez es­
perar.

AVISO
A Tinturaria Química con­

tinua lavando os temos aos
preços de ccstume.

Serviço ’-apido e garantido.

Amar o estudo G >-
a terra c a Nação <■ ->
Cu livar a ciência v

se nas art<s, na hle-

do-lhe a energia, elevanoo-o.
rsiin material como espiri-

Lualmente. intcgrando-c, em
■ima, no grande tôdo nacio­

nal. O nosso pais, conquanto
não se lhe contem aos mi­
lhões cs primitivos filhos, exi-
;e t. cavia uma bem aprcciu-
-.el cifra dos mesmos. O i;i-
íio é a base ca po,.ulaçâc áa
AmazVa e em dóses /árias
de cuiZ i.i emo do imenso ser
tão r.oi di st.no. precisamenU
ia zona de criação. Contra­
riando todas as asserções
apressadas de teorizantes s;m-
oiistas, o caboclo — ou seja.
c mameluco — tem demons­
trado. através da nossa histo­
ria, nma tempera
méças ás melhores

Foi exatamente
massa serlaneju
>.< sp- sta eloquente
res cc cabôclo, saíram os

ticpulos desbravadores
it.fcr 10 verde-. Tamb ■■
terreno intelectual e pohtlco,

■<‘m <ssa sub-raça nos orm.
dtindo com /'j’.'- : d'-- nór*
Jcsé veríssimo. Coelho Néto,
Silvio Romé: >. Franklín Tr.-
vera, sem falirmos r.o Maré-
ibi.l de Fer.-o. cuja í.gurc
lu-rculéa cré.sc** cadi
r.o coração cios brasileiro-:.
Mas, outro sentido < licito

I ainda atribuir ás manilwta-
I ções nativist-.-.-» de que* temos
j falado, qual seja o polilico.
I Nesse particulm-. podemos 1o-
|mar como paradigma os E.
, Unidos sem duvida a melhor
] garantia contra o scntimnta-
jíismos doentios, porquento se
i trata do povo niis realista e
■ prfttic do mundo. Pois bem.
: percebendo i impossibilidade
i i'e crear u a mística necional
i para cungreg.; ■ as numerosa»
raças que in<- povôam ■ sólo,
iniciou ',‘sse pais um ver '..dei-
ro retôrni ao péle-ve.- nelha.
consubstanciado na adoção de
seus si;, tí.ios e i a ereção, em
to los cs municipis, de r..onu-
mentes <n> sua honra.

ilnia renova-
Aí, o an.or

o catecismo ímãe carinhosa para todos (,s
consolidaram no {seus filhos, templo de jusli-
■iirdiincnto pr >- |<ça e de fraternidade huma­

nes , const tuindo . clima
moral cm que ias forças da
desiiitcgraçae ficarão para i

Qualquer que seja o prisma
por que se o encare, e qual-
quér cue lhe re-ia o lugar de
origem, apresenta êsse movi­
mento. na sua aparente sim­
plicidade revestitória, um con­
junto dos mais variados ob-
ietivos e tendências, motiva­
dos por igualmente numero­
sos fatores.

Não admira, pois, que, quan
to ao Brasil, póssa a corrente
r.éo indianista oferecer a mes­
ma riqueza de tonalidades.

Literáriamente, é uma répli­
ca aos exagêros - ■ - -
cies nossas letras, monopoliza­
dores, por ass:m
melhores ativ:d;idesi culturais
dos ultimo» tempos. Dest'ar-
te, não foi cm vão que. h..
mêses, clamou o etnólogo Nu­
nes contra a crescente senti­
mental melanização que se
está observando no pais. Po­
rém. ao mesmo tempo que de
corater reacionário, verifica-
se na referida corrente uma
ccmo evocação de ind:anis-
mo de Alencar e Gonçalves
Dias, se bem que lhe empres­
tando um cunho mais realista
e hodieruo. O indio já se o
não descréve qual çentleman
de feitio tipicamente europeu
num côrpo selvagem, senão,
quando muito, para relembrar
lhe algumas das antigas qua­
lidades, uma vez que o autó­
ctone do Brasil modern„ cons
tilue apenas pálida 'nagem do
oue devera ter sido seu
passado, cujo cultura a
lização exterminou.

s lidas
SÍNTESE DOS DEVERES

DA JUVElNTLDL
Ela fará o sen cariinho, le

vada pelos mais fortes ideais
de (Fsciplina e
terá, s< bi etibb',
eia, no c'ração

tde, cs principi:
t .is de sua
ção individual e coletiva

1) -- Amar o trabalhe
gnificar as mãos como a in­
teligência. As atividades mo­
tivais são tão nobres com >

■es elevados esforços do es­
pirito

uma unica pessoa, no inte­
rior, uma cbra completa no
gênero da que mc prqptis rea
lizali’. A’ critica tensata,
construtiva, cabe auxiliar o
autor na árdua empresa de
reparar as lacunas. Eis por
qtie lhe sou grandemente re­
conhecido ___

Dos verbetes que ne foram j Gilson pergenta-me se está
bondosaniente enviados por 'correta a frase “rio cie lágri-
V Exc a maior parte será mas” Houve, : pei;as. genera-
iproveitada na 3 a edição do Diziçãc ou ampliação de senti-
meu livro, alguns delis, por virtude da analogia de

wSÁr ’ uS.stoocakI''’6580-'’' s,°--■“ -
tanto duvi-

dqpo!s de uma
observação mais acurada é
que tratarei de os irrolar
Quanto a AI.QUJAR j.í foi di
cicnarizado na 2 ® edição,
còino V Exc. poderá ver.
Ao lado de ENXDRAR, lem­
brado por V Exc incluirei,
lambem, a variante AX.ORAP..

Segt.ndo tôdas as probabi­
lidades, dentro de seis mê-
scs deverei cuidar da reim­
pressão do livro, e, então,
hei de reparar as falhas mais
sensíveis apresentadas pela
edição presente.

Reiterando-lhe os meus c >r
diais agradecimentos pela
ua grande bondade, e espe-

vamio continuar a merecer a
horra dc sua estima, valho-
me do ensejo para apresen­
tar a V Exc. os meus pro­
testos de grande apreço «
distinta consideração.

De v. exc criado e admi­
rador.
a) Francisco Fernandes

arrasLsse, nu jua
de uni rio, Ni
Ganges, Tibre,
lulguri m nos
sai ão.

I Nessa ord-m de idéias, o
■ Amózmius. c.u .li 1 gig/nt' s
!ia. manancial cuja força se
I icvçi.i na uegí'ficencia da
■ floresta ,ç o- él ■ alimentada,
: tem um destini. unico na Gi
j vilisaçâo l'ni'. e: sat Não se­
ita, apenas, o celeiro do Bra
Isll Será a Gh.mmm .porten-

l si cu. qu. ■ ' Mundo colhe-
iá os IT.dos m: s belos e er­
guei â esplendidos monunten-

! tos do Trabaili.) e da Inteli
gencia

A borracha ‘‘oi nma dadf-
va do Amazonas, como o li­
mo do Nilo nas planícies do
Egito E durante slgthis anos
a r qui/a e o .‘snlendor cs_
coireram eme o latex escuro
(i< s talhos abertos paios ca­
boclos nord ‘slir.os
ram ter a Amazônia

Foi, então, que, fechando-se
na mais pura introspecção,
ceu espirito se- achou a si
mesmo. E inesperadas visões
de glória de civilizações mor­
tas lhe afloraram á coneiên-
cia. e. alt ssonante, unia voz
telúrica lhe reavivou a me­
mória auditiva

cos -as- s, ;. soa
— como tórrna
duma realidade

aquela prospe'
elastica. como a

l rnpria b irracha, .a impre-
videncia íechoui t< dos os
oihos, numa cegueira c nu­
ma indiferença totais pdo
oiia seguinte...

i F i dure. o despertar! A
“(’cbic'e” di borracha cons-
l tuc nina das paginas n ais
.lolcrosas da nessa historia
ccctn .'ica S ibrevrin a dc-

' ■ ' titia da Amazônia: deu-
v e úr.:.do de populações in-

No seu notável estudo
bre a Amazônia, acentuou
ch.. sir para ele uin fenonie

1 no incompreensível não ha-
' ver o “Rio Rei” criado o
* centro, a essência da mais po
i i.erosa civil sação humana.
iTem procedência a observa­
ção do grande sabio francês

■. Sempre- foram os rios eiemen
' > na Historia

Hiiinamdade. Nenhum po
atingiu a meta de sua evo

Pimenta qeer saber se há
-.a língua P< rtuguesa oasc-s em
que se combina a conjunção
se com o 11 ( neme se, porque
a frase “1'ergttntou-me se
deve estudar”, causou-lhe
tranheza. visto que dois
se juntaram

Não há ctro. Pode-se
cre/ct dessa fctnia. porque
critores
expressões idênticas.
dr Antonio Vieira, ______
ciássico usou dessa forma en-
c ntridiça na lit guagem dos
bons esc.iictes.

‘Vede agora se se infere,
que ainda cue a mulher alheia
não fora mulher, só por ser
alheia, se>-ia causa de grandes
males”. Sermão da Degoiação
de S João Bitista.

“£ nós, i áo só consentimõs
dre Antonio Vieira, notável
que os pobres gentios que con
vertemos, percam tudo "isto se
não que os persuadimos a que o
percam e o cititulamos com
êle, só para ver se sc pode
contntar a tirania dos crins-
tf es”. Sermão da Epifania

“Assim n Ftvo. ou Republica
sujeita se se inove, ou não se
move, é pdo movimento, ou
sossego de quem a governa”Idem

“Não só pe: cevam Infalível
mente as suas todos aqueles,
sobre que cairoga esta obrig.
çãn. s- se descuidarem.

In -o <nidarem
■ Id e tb.
i Como se se
; dizer populat.
O maior clássico.

O sr. Afonso Arinos dc Mel­
lo Franco é atualmente uma
das personalidades mais su­
gestivas de nossas letras. Es­
tá escrevendo agora no gran-
di jornal carioca “A Manhã”,
diário recentenv nte aparteido,ueuciosas crônicas que sao
talvês o que de melhor se
tem publicado entre nós neste
genero literário.

O sr. Afon»e Arinos, mem­
bro de ilusire familia minei-
ra, traz o espirito marcado pe
los mais puros sentimentos
montanheses. E o que se mos­
tra mais tocante em suas crô­
nicas é este antor ás tradições
regionais. Sc isto constitui
motivo para interessantes ob.
servaçees.

A respeito do entrelaçamen­
to do r( gionatismo e ão nacio­
nalismo o autor de “Introdu­
ção á Realidade Brasileira”
pronunciou certa vez, em São
Paulo, notável conferência de­
monstrarão o que há de sa­
dio, real e nectsario no culto
de tradições locais. O Brasil
é uma afirmação esplendorosa
de contrastes Toda a nossa
evolução politrea e literá-ia se
assenta r,o conhecimento desta
realidade Não podemos admi­
tir a monotonia cm nossos cos
lumes. Observou o sr. Atonso
Arinos que não existe em nos-
sa literatura uma obra nacio­
nal. As maiores realizações de
nossa prosa são de carater re­
gional, assim como “Os Ser­
tões” de Euclides da Cunha,
“Canaã” de Graça Aranha, ou
“Pelo Sertão” de Afonso Ari­
nos “o complexo brasileiro.
acentua o ascritor de “Prepa­
ração ao t«;*ci«r aiismo”, so tem
realidade na expressão de suas
terças regionais".

E’ preciso, no entanto, que
debaixo da expressão regiona­
lismo, não se entenda bairris­
mo ou separatismo que são
torças negativas e destruidoras
ui conclèric v nacional Estes
erros, estes desvios na linha de
evolução de um povo, produ­
tos de cérebros acanhados, nun
ca chegaram a ter rcaliddae
em nossa história.

XXX
O meu objetivo nestas li­

nhas é precisamente revelar a
ausência de espirito regionab
na literatura paranaense, que
eleva a cumes tão altos as le­
tras e os sentimentos mineiros
a ?,2na de u n Afonso Arinosoe Mello Frarco. Esta é ainda
» razão porque o Paraná é um
estado que nr.o tem a menor
expressão literária nos gran­
des centros do pais. Nota-se
Mui um desinteresse telal pe­
jas nossas coisas. A não ser
mzarras e rmc ocres tentativas
ue vaidosos • acadêmicos”, na-

a se fez cni russo estado, não
• go para se criar uma epo-
peia em nossa terra, mas ao
menos para se debater temas
■■gados com a nossa formação
nirticular.

^m agrupam ?nto humano,
uma sociedade só se afirma pe-
a força do seu pensamento.

«o Brasil se verifica isto em
“ão Paulo, Porlo Alegre, Re­
cife, Baia e Minas de que fala.
n*os E i,j(, sc c.ucira condicio
nar o desenvolvimento intelec
tual com as coiíiiçõe» econô-?
mieas locais. Porque ai está
0 Ceará, o Maranhão, Sergipe

. *iue tantas figuras ilustres de.
rãjn ao Brasil, impregnadas
Pelas influências regionais.
■■ste disapégo do homem ao
meu> é o motivo da nossa au-
;>< n£la uo panor; ma culturaldo Brasil.
o;iAg?ra nos pron ete Tasso da
Súveira, que ha nuitos anos

150 ft*0’ cnde adquiriuma pesiçã., (ip persdrlo n<
Pensam-r o brasileiro. >im ro-
amü- 1 "3u M,,êdo sc ii 'cia no“mbiente «,e uma seriaria do

Vr Quer cie, segundo
' „“lsse> evidenciar os aspe-

ma„»arater3s3’<os ca nossa for.
e as reculi ridades de
i<nte- Não lhe faltam

„a““adÇs Para realizar uma
Um,de tbra ‘iue será também
tism«Pr2va dc iJn.íero patrio-
de ivr m 0 sr- Aí >nso Aiinosconi2J'1 °. Franco que diz na
mos- r'SCIa a f<ue acima aludi
íar ar *aia óue p< ssamos che
d(> ao a,nor c á c impreensão
„ Krasil é necessário que cs-

No ano passado a 10 de on
. palavras de fé de cn-

tu.siasnic, de comando, ac >r-
davani a sonolência da planí­
cie verde. Pronunciou-as o

.(■■i >-• presidente Vargas,
na cidade de M.tnáos, depois
!' levar a «m presença ami

’ stantes serin-
nis l’ina clariiiiida, o “Eis" 1
urso do Ri > Amazonas”!

Constituindo uma grande
comissão, amazonenses e pa
raenscs residentes no Rio de
L ne ro. traiam de promover
soVnidrides comemona.tivas do
lançamento do programa com
'■.tie o Chefe do Governo Na
"irmal visou a integ.-tção <le-

I finiliví (Li Amazônia no sis-
oronomico nacicnal

i Coincide com a aproximação
■Io nrimcir.v aniversário do

; " Di-.curso <!o Rio Amazor
: nas”, a pronndgação do de-
icçelc ret-idnrisando o comer
r'o da borracha — ato de
v.rotecão. assistência e coor­
denação. De acordo com •le-
ereto em apreço, terá a bor-

iv.acha Iratanicnto adequado.
Fará p rt ■ diis riquezas (pro-

Professor ISAIAS ALVES

ELOY DA CUNHA COSTA

Quiz a gentílêsa cativant;
sr Çel. Cte cio ia9 e o

nosso ilustre prefeito, <iuc
' sienios nos que, aqui vies-

- n]os dizer as pal i.vnas de
«mor e de org ulho — de ale-
-,)u e satisfação — de júbilo
2,'iEn,entamenlo coi.i qile co-

•^fforamos no dia de hoje,
lais um aniversário da n >s-

’« emancipeção e indepmden
cia política

Estamos orgulhe sos e eir
vai(lecidos -- Não que nos
'JSirlhe e engrandeça a vai-

<u!’. ,0,a e medíocre dos pe-,
•mtes, mas em orgulho e
*>ia vaidade de um inoço qnc
m cciteza de haver votado
«ia a sua mocidade ao bem
a° serviço do Brasil.
oemana da Piatria — 7 de

^etembro — Pedro 1 — Cul-
. imlymorfa e cientifica

Ina <)rií'dor n’axiino de nossa
fúci?endencia — -To£- Boni:
da Patr>arca — As lutas
_ 2ndePendencia — ijochrane

Sarrafadas — 7 de Abril

de 1831 e a abdicação — A
regencia — Feijó — Pedro II
o Rei Sabio — 50 anos de
grandèsas fausticas num re-
quintaniento cultural, parla­
mentar, militar e artístico —•
A Guerra do Paraguay — Ca-
xjas — rzorio — Barroso —
Nabuco — Patrocínio — An­
tonio Bento — João Alfredo
e a libertação -— 15 dc No­
vembro — Deodoro — Flo­
riam — Beiuan.iii Constam
— Quintino Bocayuva —
Ariítides Loo > — Ruv — Y
Republica — 1930 — A gran­
de revolução - Os Pérepês
-- O Conflito ideológico dos
direitos e das Esquerdas —
() equilíbrio demoen tico —-
1037 _ Getulii Vargas — O
Estado nacional e os nossos
dias — Eis, sr. em pinceladas
ultra sintéticas o qixidro que
se esboça no (panorama estu­
pendo da nossa historia de
novo livre numa terra li­
vre Ela é todo fi ita por
Portugueses Africanos —•

mamehicos — Mídatos, em
síntese — por brasileiros
Eia toda esta rtff leta do
amòr grandioso do solo, da
gente — da Iingua •— da reli­
gião — da tradição c do res­
peito mteriiacicnal, fatores
estes que nossa indole e ca­
rater seinpre respeitou e ve­
nerou

SEMANA .)A I-AITUA —
Dia da Patria — Nesta tar.iC
estupenda e ensolarada dc
claridade e cintilações sobre
esle azul puríssimo, cantamos
as hezanas, que todos entoa­
mos a ti. altimo Deus, das
gentes e dos p -vos, para que
tu te .apiades de nós, oh!
Deus bondoso e magnanirno.

Insensivelmente, nossas co
rações se constrangem quan-
do nossas vistas correm por
sobre o panorama interna­
cional. E’ a guerra Srs es­
te monstro ciclopico, compa
nlieiro tnagico e soturno d >
hon.en em Iodas as idades e
em todos os tempos

E’ a Europa herço da cu!
tur.i e do sabe -. centro d’on-
de surgiu e irr i-ii.iu os gran­
des feitos, as grandes conquis­
tas que ibwninam e edificain
numa apoteose stinpre cres’
cente á Histori i da Humani­
dade. E, esta visão, mau gra­
do nossa boa vontade, não
podemos ocu!ta-la de nossos
olhos, porque Srs , por tal
maneira e modo é feito o eqvJ
libuio entre os povxas, que o
menor dpsiquilibrio orig! ui
como uma consequência cer
ta, a dcbac.'e geral. Senão
vejamos, esta g'u-t-ra qãte em
seu princ:jdo viveu seus dias
primeiros de dôr.. de niort-;,
do devastação e de luto, nas
terras milenarmente vitimas
e sacrificadas da Polonia, e
pouco depois nos campos ain
da fumegantes da França eter
na e imortal; logo mais éra
levada a África e com o cor­
rer dos dias, a Asia conhe­
cia também dos seus bárba­
ros efeitos. Em tal ponto es’

tamos, que urge pensar se-
rianiente no amar.hã, pois o
aosso Continente, unico que
ainda M- coscrva alheio da
hecatombe geral, a qualquer
nu.n.ento poderá ser enleado
e enl: çado nos mil e um ten-
taeu os d<> monstro pavoro
so c destruid >r

E então, par» que a gram
deza de nossis tradições não
parte a, tudo 'leeessitamos fa­
zer O RriaS'1 precisa estar
tinid ., o Brasli necessita da
iiniã total « integral elos
seus filbos, _• eni dever ra~
grado <iue temes em comun­
gar os mesmos ideiaisl que
será" antes de mais nada, os
ideiais nacionais, o pensar
Ão >ras 1.

E’ ne nion'uro dos destro­
ços. r.o gemido elos infelizes
que Filharam nr campo da
luta na lagrima imaculada
(Ia <i .1 unica dos pais que
choram seus filhos perdidos
par 1 sen.pre; na dôr infinita
idos desgraçados que tudo

'ofertaram a petria; é ai Srs.
que por uni terrível parado­
xo temos que ir beber os en-
sinaniculos nt- lições que
mais nos convem.

Os nossos dias, são dias
desgraçadamente tristes que
só ri.. 1 filos'- iu faustica de
dôr, dc renuncia, dc abnega­
ção i tofrinn rdo, será capaz
de sol 1 cr a nassérima equa­
ção que laos povos sc apre­
senta

Será no vai >r dos moços,
na bravura dos jovens, na
intrepidez serena c racional
das gerações a.(!o'eccntcs: no
pu.’so irme viril <|js sci's ho­
mens de responsabilidade,
qu; ,a conservação do todo
cultural e meterial da Fa
tria, terá sua defeza. O so­
pro dc nacionalismo que var­
reu tod*. o inuíido contenpo-
rneo, fenemeno sociologica­
mente significativo c curioso,
encontrou todos os povos
com disposição firme de meei
ta-lo; e, por tal modo isjo se

'..•ocessoti qui não nos eems-
trange afirmar seja e.ite sé­
culo <■. nhecido nu hisí iria
do futuro — o século nacio­
nalista. dos u ivos — A sua
grande 1 bem',ca irfltiencia,
também se fez sentir no Bra
sil; e j Gov-.- no nacional do
Estado Novo 1111 b ia Irira
desenvolveu, com grande
conidlcensào do F.Uuro. es­
ta campanha n:.cion:ili.oul<>-
ra que a to<l< s hoje m s cm-

I polga-
E a gralKlj massa brasilei­

ra, é preciso qt-.r sc c-parte
deste movitn. io; mas, que
ele não seja cisjpücente e
ignorai.te, ,n.ij ativo c ca-
cionalmentc compreendido _
Poi; u íerdad.' < una — (>
Brasji rieci,.i de todos iifis

NI) mais hinos p.utidos
poliliros. Não exislem clas­
ses m> Brasil a se distinguir,
temo; < soiik.» todo Inteiro,
um ]'■)•<.', uim.i Nação, uin uni
co Est. do.

(A concluir)
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Instruções para matricula na
' Escola de Aeronáutica
(Continuação)

D.-siuho
1. Comtrsões gráficas.

rs de desenho, aplica-
íces.

2. Problemas sobre o ira-
ç- -o <!e retos e ang’ los, re-
i.; r;:en(!icu.'ares e obli-

|-i ta> ';.af ali-l: s; divsão
um oCgiuciilo iculi ’ o un

: le ; iguais c em pute.s pro
< divisão do um an
, . > em partes iguais.

3. Traçado (te tangente a
uma ou duas circunferências.

4. Retilieaçãc da circin*
fertncia c sua disisãj em tan
numero qualquer de partes
iguais.

5. Construção de trian-
líir.-os

6 Círculos inscritos e
circunscritas ao triângulo.

7. Inscrição de polígonos
regular convexo, conhecen­
do se o lado.

10. Construção da média
proporcional entre dois seg-
«icidos re ilinecs dadcs.

11. Problemas sobre a
construção de [polígonos se­
melhantes; çnstriár sobre
t ina reta dada um triângulo
svmclliante a outro ou um
polígono semelhante a ouiro.

12 Problema; simples so­
bre figuras equivalentes;
conslrtiçã > de um triângulo
retângulo equivalente a um
tr.angulo, a um retângulo ou
a um circiío; construção de
i*n quadrado equivalente a
um retângulo, a itni triângu­
lo, ou a um losüi go

13 Traçado de elipse
14. Traçado da hipérbole.
ló. Traçado da panhola.
16 Traçado da envolven­

te do cirevilo.
17. Tiaçado da espiral d*

Arqlrmedes.
I íCHA INDIVIDUAL
() candidato:

No >e d i cínãdidato (por
exumo).

Lugar do nascimento.
Luzires em que residiu (a

pm-tir dos 1(1 anos de idade)
... de 191... ia 192..., em

.... de 192 .... a 193.... ,
vin .............  etc.

I ri fissões exercidas.
Colégios que frequentou (no

mt, local e ancs).
Bvlipiãc.

O proganitcr:
T> rn pai vivo?
Nome d.» pai (ipor extenso).
l.r.íar do nascimento.
Profissão.
P.esidêticia ■

■ ionalidad*.
Ih‘igiã<<.

ido civil.

IA pr igenitora;
Tem. mãe viva?
Nome da mãe (por exten­

ue) .
Lugar dc nascimento.
iTcfissão
Pesidcacia
Ni.cionahdade
Itciigião
Estudo civil.

O tutor:
Nome do tutoi.
Lugar do nascimento
Profissão.
Residência
Nacionalidade
Reigiao.
Estado civil
Ric de Janeiro, .. de .. de

194....
(Assinatura do candidato)

EXTRATO DA PORTARIA
N 90, LE 26-3-941, DO

FXMO. SR MINISTRO DA
AERONAUTICA

(Somente Para O Ano De
1912)

No 2 • Ano:
a> — Os cadetes do 2 0 e

!.'• anos da H-cola Militar,
mesmo dep mdimtes da cadei
ra de química do 1° ano des
ta Escola, deile que requei­
ram ao Ministro da Acronau
tioa e sejam considerados ap
tos em inripeção de saude

b) — Os aspirantes d > 2 °
e 3 ° anos da Escola Naval,
mesmo dependentes d.i cadei
ra de química do 1 ano des
ta Escola, desde q.ir requei­
ram ao Ministro da Aeronáu­
tica e sijitni consulcrados up
los cii: inspeção de saude

c) — Para os eau iiditos
çivis min o curs > gínasial
completo, que sapslaçum as
seguintes condições:

— ser I;. isdeirc nato;
— ser menor de 23 anos

na data de encr-ramento
de.s inscrições,

— ter bons antecedentes
de conduta atestados per au­
toridade cotnp dente;

— apresentar atestado de
vacina-

— apresentar atestado de
idoneidade moral assinado
por dois oficiais da Arma
da, do Exército ou da Aero­
náutica;

- ser solteiro;
— apresentar autorização

de pai ou tutor, se menor de
21 anos;

— ser considerado -ij.to em
inspeção de saude realizada
nos serviços medie ,s -lo Mi­
nistério;

— ser ai rovado em con-
curse de admissão versando

OS CENTRÕS CÍVICOS
£ OS DETERES DA

JdtfENTUDÊ
(Continuação da 3“ pagina)
7) — Aprender qúe a ma*

j.ima industrial ileve tmmar-
se um instrnmerito de libcr-
L.^ão ilu espirito e não de
< seravidão do h( mein ao lu­
xo e ao desemprègo.

8) — Esforçar-se por que
a terra do Brcsil interior
despeite e se iecun Je com o
germe puro de uma cultura
dealNhi e (produza Irmos

opKicntos de um i civilização
de trabalho, de justiça e de
fraternidade.

9) — Cultivar o esporte co
mo escola de fortaleza lisfea
e de disciplina moral, conde­
nando os h >inei'S e as na­
ções que o tornam instru­
mento de lucro e de vaidade.

10) -- Dar ao seu Centro
Civico a energia dc seu in­
teligência, a força e a obe­
diência de sua vontade, a in
fluência de sua familia, a sin
ceridadc do seu coração

Consuliorio . . .
Dramatical

(Continuação da 3a pagina)

mauceia: ansia — anseia: li­
cença — licenceia. No entan­
to com a tônica un, encont.-a-
mos; anuncio — anuncia; pro­
nuncia — pronuncio; renuncia
— renuncia.

Respeito ao verbo gear, es­
crito com e, mas que se pro­
nuncia cc-mo se fosse com 1,
tal comc ocorre com cear que
se pronuncie ciar, recebe um
e enfônico.

“Boreas esfria o tempo, geia
e neva”. Od. Mendes, Odis­
séia * O céu geia a planta mal
nascida” Morais.

Os verbos, terminados em
ear, recebem um i enfôni­
co nas Ia, 2a e 3a. pessoas
do singular e 3a do plural, do
presente do indicativo, nas
mesmas pessoas do presente
do subjuntivo, e na 2a pessoa
do impera tivo, ex.: verbo p.as
sear

Presente do indicativo: pas­
seio, passeias, passeia, pas­
seamos, passeiais, passeiam.
Subjuntivo presente: passeie,
passeies, passeie passeemos,
passeeia(, passeiem. Imperati-i
vo. passeia tu, passeai vós.

SÕrâisjRMÃGS?
O Centro Espirita Luz, Ca­

ridade e Amor (fundado ha 22
anos), á rua Mala Lacerda n.
54 — Rio de Janeiro, mantem
consultório medico gratuito,
sob a direção de medico espi­
rita Escrevendo, declare cla­
ramente nome, idade e resi­
dência, juntanõo envelope se­
lado e subscrito para a respos­
ta.

•lobrc Geometria 1'ialitica,
Gal”tdo Diferencial e Iiile-
gral. Física.

7 i -
GRANDE CRIE

CASAR DOENTE
Faça Exame Médico Antes de
Casar=se e Tome o Popular

A SÍFILIS ATACA TODO 0 ORGANISMO !
C< Figado, o Baço, o Coração, o Estômago, os Pulmões,

a Pele Produz Dôres de Cabeça, Dôres nos Ossos. Reumatis­
mo, Cegueira. Queda do Cabelo, Anemia; Abortos e faz os

O ELIXIR 914 está aprovado pele D.N.SP. como auxi­
liar. no tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem.

Inofensivo ao organismo. Agradavel como um licor.

ÍÍNSTITim) ElETRD'sRA-1
PICO “PINHEIRO” I

Diretor médico DR. ANTONIO A. ltAMAL!'c. ®
| ELETRICIDADE MEDICA ESPEC^.;1_. T >

M APARELHOS HEITOR PtNHEIRO, PATENTL 27.156 tN
» Tratamento ultra moderno. Ondulações eletr “ de
® alta frequência, especifica para tratami-nt. das: Sa

AFEÇOES PULMONARES CBronquite, asma, tuber-
j culose). Ay

Ã SÍFILIS, BLENORRAGIA. ®
il/ DOENÇAS DA PELE (Úlceras, eczemas, parasitosesi.

RUA 15 DE NOVEMBRO « — FONE 377
Consultas, das 13 ás 15 horas

I FAZEMOS APLICAÇÕES A DOMICILIO ®

íí-í

■rnrirriW» WU» l-mnnr.w»»

Aviso
CARLOS OSTERNACK *

CIA., abaixo aisinado, comuni­
ca ao Comercio em geral, a
sua distinta freguezia, aos
seus fornecedores e a quem
mais possa interessar, que des­
de o dia 16 de Setembro pro
ximo findo, o Sr. JOSE’ ÂN­
GELO MORO deixou de ser
nosso interessado e procura­
dor, por sua própria solicita­
ção, un virtude de ter sido
aposentado pelo Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos
Cc-merciarios. ____

Ponta Grossa, 1° de Setem­
bro de lf41.

---------- •••———

NEGOCIO
DE

OCASIAO

l’or m< (ivo de mudança,
vçndc-se a casa n° 14 da Ave«
nida Dr Burzio

NÃO PASSE POR CASTRO
SEM VISITAR O BEM MONTADO “BAR V-8” — UM BOS
DOS MAIS LÍDIMOS ORGULHOS DA VISRNHA Ci®AteB
Ali os espera o cavalheirismo impar de JOSE*

que a todos ater.de com
o maxtmo prazer.

Otima cozinha — Completo aervlço de bar — Café, etc

| Cera de abelha, couros, peles, |
I crina e lã de carneiro |

COMPRA-SE QUALQUER QUANTIDADE, PAGAN-
” DO-SE OS MELHCRFS PREÇOS, PARA EXPOTl- XA

TAÇAO DIRETA AOS MAIORES MERCADOS 1/
T MUNDIAIS. m

WAGKER & CIA. I

End. telegr.: “Wagner** — Telefone, 329 — Avenida í''^
Ernesto Vilela, 15 — Ponta Grossa. %

Agradecimento
e Missa

Jayme Larrinaga. Samuel
Del-Claro. Tenente Manoel An
tonio Moreira, sargento João
Leonardo Itóssi e respectivas
famílias, convidam todas as pes
soas de suas amizades, para
assistirem ã missa de 7° dia
que mandam celebrar na Igre­
ja do Rosário, ás 3 horas do
dia 6 do corrente mês — se­
gunda feira — por alma do
inesquecível sogro e pae

JOAO ROSSI
por cujo comparecimento a
este ato de religião, antecipam
seus agradecimentos, exteman
do sincera gratidão a todos que
os auxiliaram nos últimos mo­
mentos de vida de seu sogro
e pai, confortando-os, assim
como a todos os que acompa­
nharam o feretro rté o Cam­
po Santo.

Ponta Grossa, 1° de Outubiio
de 1941.

7 ....
Vista-se na ALFAIATARIA ANDREATTA e faça dela o seu pri­
moroso cartão de visita, - Rua CL Cláudio, $ - Fone 2-3-6

COMPLfcfA.

~ Jornal

leifc® si l@i!e
5a feira ! 1$

2

MACTIM

Jr., Vergi

TIM

ACTUALID.

D.F.Ô. N*91

com Buster Keaton.
Paramount.
e 15° episodios.
Far-West, com

GEORGE RAFT ANN SHERIDAN
IDA LUPINO HUMPHREY BOGART

I •í, ma

Um arrebatador e terrifican
te film da classe especial da
Columbia:

A ILHA DOS
RESSUSCITADOS

com
galopantes.

LORINA, com Eddie Albert,
Alan Hale, Frank Mac Hugh
e James Gleason!

UM DRAMA QUEíTEM COMEDIA E E’ UM VERDADFiRft
NtM “FÍLM”

ANN SHERIDAN, positiva e violenta, ama á
antiga, dando ora beijos, ora pancada e re­
cebendo a mesma coís a em troca!

IHOJE - A’ 1,30 - A melhor matntée da cidade!--------- -- -J- -
1» _ COMPLEMENTO NACIONAL — Jornal D.F.B
2» — A DANSARINA RUSSA — Trailer
3° — GATO TEIMOSO _____L. __  . ‘ ‘‘
40 _ RANCHO DOS MALUCOS — Comedia em 2 partes,
5° ____ —2'- ____ 7— . "
(.• — AS ALEGRES COMADRES DE WINDSOR — Shcrt
70 — a SOMBRA DO TERROR — Cc.idusão, com os 14°
8a — VISÕES DAS PLANÍCIES — Drsma de aventuras no

COY, no seu melhor desempenho.

GOMP LEblENTOS:

DANSARINA RUSSA

COMPL. NACIONAL

A VOZ DO MUNDO

VALENTE MAGISTK ADO — Drama da av. 2 partes

Império
£ st 2 SESSÕES, ft’ s 1 E A’ S 9,30

Tremendo e abalador drama
com BORIS RARLOFF, num
desempenho magistral-:

Domingo proximo:
Outra maravilha da Warner:

DANSARINA RUSSA

3" feira, ás 8 horas, empolgante Sessão Gigante.__ Sras.

Franz Scbubert e sua terra
Lindíssimo film todo musicado com os trechos • operas desse famn.n rr.mnnritóepartes duplas, apresentado pela ITALF1LM P eS8e Isrn(f0 compositor.

Uma Noite de Aperto
Uma super produção inédita da R.K.O. com Billie Seward e William Haade Dra

ma Romance' Emoção num campo onde os mais olversos tipos encontram! A?
trais extranh.s tven vrai.

0 Terror dos Maridos
A melhor comédia de todos os tempos, apresentado pela Parr nount rnm nnpornvLAMüUR, JACK BINNY EDWARD ARNOLD e BINN1E B MU) ES ’ UOROTHY
Musica encutadcra! Luxo estonteante Garotas uaquele geito! e’as aventuras amorosas de um rapaz timido que se transformou no terror dos maridos!. luras amoro-

‘Thèy Drive By Night’
| PREÇOS PARA HOJE:

wJlatéa................2S500
MEsínd e Meia. . 28000
gGeral..............  . 18000

Toda Mulher tem Segredos
Um mimo da Paramount, num romnce de rara beleza com Joseph Alen
Dale, Jean Cagney, Betty Moran e Joyce Mathews.
10° —

TnBMlina na MnDTB O primeiro film de uma nova série da R.K.O.ç vimsÍMlJM MM rÇJUss S Ei RQLT. 6 partes de tremendas mtas ; avintvras

GALE PAGE • ALAN HALE
ROSCOEKARNS

>— Desenho com Chiquinho.
MULHER DIABÓLICA — Trailer
AS ALEGRES COMADRES DE WINDSOR — Shcrt

Cc.tdusão, com os 14°

— Trailer

ater.de
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AITAUA CRf, NA VITORIA
Por Virginio GAYDA

DESPERTE A BILIS !$E C C Ã 0 COMERCIAL
do seu fígado MERCADO DE BCRRAC1ÍA p mderaraiu n, s transaçõis

as democra-
e r.o choque

retumbam
dos italianos

primeiro
e árduo,

te batalha
»Jiigue, ou i
n:unidade
conslt ativa,
te e esterii,
!*• epotenc a, ... ___ _
e*úu obras novas e novos va
lotes para a civilização. Es­
sa batalha e m grande teve
taçao do século XX, da crise
uv ‘'««ovação da Europa, ex-
■ r‘>3sa sobretudo pelas revoJ
iUsoes lascísltt e nazista, e
•mpblicada na antítese entre
«*»s regimes c
e as imperiais, _______ _
S?1" o mundo plutocratie >.
P">sa nova guerra defroir

niaSÍ8s popularts, mas
tambeni dns tqpos diferentes

?■ V1'‘hzação, dois períodos
!,..)‘rSüs da htstcrça do pro-
r (i -C| SOc,a* e moral.

d>úi. das forças vencerá a
t-“V' ° esi,iri,°<,v a nia-

?c a história do pro-
r- humano é a evolução
i, ,-a. 3eill:Pr« mais altos va-

- es humanes, a vitória pcr-h iatalmente aos pJvos
‘ i“'ha ham e sobrepõem

tí i v! r ! es, ldCai“ e o respeito
a ot dfiU * *• a íolidariedade,
mo f tc,nc” Cíga dos e8°is-
"St ciasse, tias posses eco
imm.cas e dos títi los c ações.

A l'é na vitória nasce, pa
ra t Itália, também da prova

qualidades civis e guer­
reiras do povo italiano. DL
lamados e constrangidos aos
p'a.ls 'httos e heróicos sacri-
‘c.!?s- .essas Qualidades se
vtdenciaram no grande in­

verno durante o qual, sozi-
, fizeram frente a todas
as tortas britânicas reuni-
, s na África do Norte per­
manecendo firmes na resisten
ná por mezes seguidos Nas
e também a fé na vitória

em vista da cunpanha gre-
ga’ 'immdc, em rigoroso iir
imi*10’ °*to divuões binárias,
,[1‘„lan.as -‘ nirentaram vinte o
unas divisões ternárias gre-
Ws e inglesas, com o fito de
r.í .ar,° gJ,pe> Preparado du

‘ »<e longo período, contra
fcs forças do Eixo, e que se-
> a > ,1Çado de surpresa pe-

s dois astutos aliadis. Mes
mo se na.j forani
ms as vitórias «k-
na Grécia, naquele
Período dificílimo v
fim ld>?Ca ;Wrópria, o sacri-
(i....0,-/ °,s halianos foi a ipe-

lunilamentaj sobre a qual
construiu a vitória do Ei-

' °’ pois seu esforço ingente
- constante evitou q. forma-

Vau e a fixação <las forças an
8 o-gregas, e frustou o ambi­
cionado ataque pela rctaguar

A té na vitoria se torna, du<
a <i:a,’mais forte u-i Ítal a
Decorre, antes de mais nada,
du consciência do momento
histórico da Europa e do
mundo, divitiido pela ingm-

......a entre o ouro e u
eja, entre a hliç
viva, operosa e
e a riqueza iner

defendida tpeiu
mas incapaz de

M,s onde a fé na vitória
,e torna mais forte, é na a-
.aai luta cintra a Rússia, con
ira o boichevismo, c mtra a
aubaiía A Euiopq inte ra
,e voitou contra a luz verme
.111 que surgira do Oriente,
pronta a enguiir toda a civi-
iz.tçào de vinte séculos de

oistória. E a italia está pre
,ente em todos cs setores ua
frente oriçntal, desde o sul,
ua tomada de Nicolaievicth,
Lite o cerco de São Petersbur
so, na grande _ bataúha que
ora se esta travando As qua
iidadcs do soldado italiano,

.m bre o qual quizer.ini lan-
.ar o rict.culo, só não são
conhecidas e apreciadas por
.,110111 não acompanha o cíes-
.molar dis acontecimentos,
ui por quem tem interesse
<m lançar a contusão, apro-
vcifando se dela para tecer a
pripaganda subversiva. Mas
a 11 alia não necessita de pro
puganda e de palavras; age.

1-. é nessa âção que se con
sonda o ponto mais nevrál­
gico da fe na vitória. A ação
. iiciente, enérgica, discipli­
nada, calculada, produzirá
.eus frutos sil< nciostmente,
.em-alardis vãos, por mais
iue possam grilar os mega*

f< nes de uma propaganda
jit.c, na hora decisiva, serão
brigados a caihr diante da

lealidade dos fales.

Sem Calomelanos—E Saltará da
Canta Disposto Para Tudo

Sen figado deve derramar, diaríax
mente, no estomago, um litro de bilis.
Se a bilis não corro livremente^ os
alimentos não são digeridos e apodre­
cem. Os gazes incham o estomago^
Sobrevem a prisão de ventre. Você
•ente-se abatido e como que envene­
nado. Tudo é amargo e a vida é um !
martyrio.

Uma simples evacuação não tocara •
& causa. Nada ha como as famosas j
Pillulas CARTERS para o Fígado, (
jTara uma acção certa. Fazem correr ;
livremente esse litro de bilis, e você
rente-se disposto para tudo. Não cau­
sam damno ; são suaves e contudo são
maravilhosas para fazer a bilis correr ;
livremente. Peça as Pillulas CAR­
TERS para o Fígado. Não acccite
imitações.

Declarações do Preíei=
to de Nova York

NGVA YOKK, 3 (A.N.) —
O prefeito Fiorillo de La
Gv.aruia, falando ontem em
Al’a. tico Cit,-, dec.Tou q.ic
■i Alemanha sirá derrotada
deift o de tres mêses

ferroviários fuzilados
na Franca

GENEBRA, 3 (Reuters) —
As ultimas informações recebi
das aqui adeantam que r.o dia
26 de setembro, após a cxplo-
sâc verificada em um trem
alemão de munições, as auto­
ridades militares de ocupação,
em Lille, prenderam 20 ferro­
viários franceses que foram
imematamente fuzilados, sem
qualquer julga>i.ento.

<) mercado de borracha, em
Nova York, funcionou com
as scgi.intcs ccluções:

1) s| oitivel -- J.atex-ci epr
23 3-4 Smoked Plantion Shcc-
ts 22 12.

Mercado De Cacau
O mercado de cacau, em

Nova York, fiicci<n..ii accs
sivel, com as seguintes cota­
ções;

Para setembro 7,23, outiv
oro 7.21. dezembro 7,33 e
março 7,36

Vendas 60.(-30 sacas.
Mercado Do Trigo

O h.ercad) do trigo tm
Glncagc, funchncn com as
seguintes cotações:

Preço por bu. hei, para en­
trega i m julho 1 01 25, id?m
r.irá íitemhro 1 03 fO.

Mercado De Açúcar
Esse mercado func onou

lirme, com as cotações inal-
lerad- s. e negocias al.vc;'..

listí-tistica - Entiaiam ...
I 716 sac >s, de C.an ipos c
iairam 6 321 ditos, fieamío
•m estoque 2%520 sacos.

Cotações pt r (iii quilos;
lE.inçr crstil, romhud; De-
nK-rnia 53$ ;> 51$ c Masca-
vos 37!? a 39$ 

.NTEliCAMóK) D') BRASIL
PARAGUAI

Da(l< s compilados pclj
consulado do Brasil cm As­
sunção, revela qut as nossas
ixporlações para o Paraguai,
u<> 1 “ semestre do ai’< en-.

MARIO V. PONT |
EXPORTADOR E COMPRADOR BE: |

COUROS EM GERAL — PELES DE ANIMAIS Sflb- ¥
VESTRES — CERA DE ABELHA e CRINA ANIMAL. A

Representante de Yurgel & Cia. — Deposi­
tário permanente de pr°dutos para cortumca

Fone: 505 — Caixa Postal, 30 i
ESCRITÓRIO:; Rua Sant’Ana, 72 — DEPOSITOS: Av. 1
Ernesto Vilela, 122. Fone do Deposito, 605. P. Grossa. Ifâ

curso, somaram £ ll.tíiõ, cor.
Ira £ 14.502 eu. igual perío­
do ,lé )94p, f 3.359 dos três
primeiros meses de 1939. Pre

NEGOCIO DE
ÜCASUO

Vende se por motivo de mu­
dança uma casa com instala­
ção sanitaria, toda mobiliada,
moveis de imbuía garage, com
jeidim, qtimo quintal com di­
versos pés de arvores frutífe­ras.

Vende se também, um auto
movei.

Vei e tratar á rua das Flo­
res, 110 '.junto ao antigo Cen­
tro Espirita Francisco de As­
sis) . Não aceita intermedia-

1 rios. r

de 1911, o café, os tecidos de
algodão, o tabaco e as espe-
eia ai;..;es larmaeeuticas, au
ma pr.uporção de 35 por cen­
to, 21 por cento e 8 por cen­
to, respectivamente

i.nis ciii-.s servem de
base á presente nota, detpre-

o'? vem sendo cons­
tante a natureza dos produ­
tos exportados para o Para-
■-aai e que a queda de negó­
cios assinalada em 194o para
1941 oi iginou.-se de fatores

inlifc (to;, como sejam o
controle de cambio e decre­
tos do governo da vizinha
republica restringindo a im­
portação dc dclerminados ar
Imos com. o objetivo dc pro­
teger ;i n-lusirm nacional

Clara e escura

‘ . . ■ ■■ .

ADVOGADOS
DR. MOISE’S DEIAB

Advogado
Patrocina causas eiveis, co-

«ercljts e criminais em todo O
. h.ua Marechal Deono-ro. 40 r.r. 354___________

®R. LADISLAU BUKOSKI
Advogado

Bscritorio e residência: Pra-
♦a Barão de Guarauna, 10.

DR. S1LOSB ARBOSA
Advogado

„ Raaidencia e escritório: Rua
Gol Dul./dio

»R. JOSE’ CARLOS DE
"TGUEIREDO
Advogado

DR BRAGA RAMOS
iu».i« ™flvo"ado

•chnr °; Rua Engenheirof£hamber, 51. Fone: 209.
•R. SEVERINO PEREIRA

RAMOS
»n. r- Advogado

52*0 ral Carneiro num- 29-

br?**rÍ,01?0: Rua 7 d® Setem-

UR- germano justus

&,?'o’íniado pela Faculdade do
«‘o de Janeiro. — Cível, Crl-
ae te Gomerclo. Contratos, In-

cn« w^03, Desquites, Hipote-
Cm f,81encias, Naturalisações,
gestões Trabalhistas. — Co-
ciqn11®?,3,,*"11 geral. — Rua Fran

»21SCo Ribas, 7. Fone 323.
*R- mario lima santos

Civ-i Advogado
R<n> c1’ Comercio e Criminal.
" a 3t>nt Ana, 81 Fone: 5-0-7.
*R- ®LOI da cunha costa

A d vo(g a d o
sãnto?rr? e residência: Rua
^mo3 Dumont, 57.

MÉDICOS
®R. antonio russo

Medico
J»<Sl1aasÍ3teilte da clinica Dr.
inmf rde MeI° Sllva- Trata-ri ”‘0: Úlceras, varicoses, va-

e. mo‘estias do aparelho
Bhiítra^SIio- Moléstias de se-
u£*®3- Consultas das 14 ás 17

Consultorio e residência:
Dr. Colar.., 44. Fone »4.

DR. NOVAES RIBAS
Medico

Clinisa Medico-Cirurgica. Es­
pecialista em moléstias do apa­
relho genito-urinariq. Diater-
mia. Eletro-coagulação. Alta
frequência. Consultorio: Far-
macia Central, das 2 ás 4.

Fone 457.
DR. JOANINO GRAVINA

Medico
Especialidade: tuberculose e

vias tespiratorias. Consultorio:
Palacete Nicolau' Grazina, á
rua 15 de Novembro.

DR. FRANCISCO BURZIO
Consultorio e Residência:

Saldanha M.rinho, 2.
DR. .1. DE PAUL/1 XAVIER

Medico
Doenças dos olhos, ouvidos,

nariz e garganta. Operações e
tratamentos. Consultorio: Pra­
ça Earão do Guarauna, 4. Con­
sultas- Das lá ás 16 horas. —
Residencla: Praça 5 de Outu­
bro, 20. 
Clinica e Cirurgia das Doen­
ças dos OLHOS, OUVIDOS,

NARIZ E GARGANTA
DR. R. FONTES LIMA

Medico especialista
Dipl. e especial, na Faculda­

de de Med. da Baia. Prat. nos
hesp. de S. Paulo e Campi­
nas. Ex-assist. r ol. da Sta. Ca­
sa de S. Paulo. Membro da
Soc. de Oftalmologia.

Consultas e tratamentos a
partir de 1 de Novembro, á rua
15 de Novembro n. 25. altos
da Farmacia Central. Opera­
ções nos hospitais da Ass. 26
de Outubro e de Caridade

DR. JOSE’ DE AZEVEDO
MACEDO

Medico, Operador e Parteiro
Professor da Faculdade de

Medicina do Paraná. Especia­
lista em moléstias de senhoras
e crianças.

CONSULTORIOS: Farma­
cia Minerva, das 3 ás 5 horas.
Farmacia Brasil, das 10 ás 11
horas. — RESIDÊNCIA: Rua
SanVAna, 55. Fone; 346.
DR. CID CORDEIRO PRESTES

M e d i e o
Clinica medica. Moléstias de

adultos e crianças. Doenças da
pele, especialmente eczemas.
Sifilis e suas complicaçoos. —
Especialista em moléstias ve-
nerea e das vias urinarias. Tra­
tamento radical da gonorréa e
suas complicações (impotên­
cia, crquites, prostatites, cisti-
tes, visiculites e estreitamen­
tos). Consultas das 9 ás 12 e
da 14 á 17% hora. Rua 7 de
Setembro n. 98. Fone: 4-3-5.

DR. MILTON LOPES
Medico

Especialista em doenças de
crianças. Regimens alimenta­
res. Tratamento da inapeten-
cia (falta de apetite) Raqui-
tismos, Anemias, Dlspepsias e
Dlarréas. Tuberculose infantil.
Só atende dentro da especiali­
dade. Consultas: Das 10 as 11
e das 14 ás 17,30 horas. Con­
sultorio e residência: Rua San­
tana. 80 Fone: 1-8-6.

DR. ANTONIO ALVES
RAMALHO

Medico
Doenças de senhoras e par­

tos. CONSULTORIO: Farma­
cia do Gusman. RESIDÊNCIA:
Av. Carlos Cavalcanti 33.

DR LADl NASSER
Medico

Especialidade: Doenças do
fígado, hemorroides, etc. Con­
sultorio: Av. Dr. Vicente Ma­
chado.

DR. JUIJO DE AZEVEDO
M e d i c o

Consultorio: Farmacia Milka.
Residência: Rua Cel. Dulci-
dio, 107.

DR. COSTA MAIA
Clinica Medica’

Consulta das 8 ás 9% na Far
macia Minerva
POSTO MEDICO DE PRONTO

SOCORRO
Sob a direção do Dr. Piragibe

de Araújo
Serviço dia e noite. — Apli-

A DOMICILIO). — Com ser­
viço de Enfermeiros, Enfer.
nieiras e Parteiras. — Consul­
tas grátis das 3 ás 4 horas dia­
riamente.

Para os socios:
Mensalidade.................... 5$000

(Sem joia)
Toda a familia terá direito.
RUA SANTOS DUMONT, 66
FONE 183 — PONTA GRCM^ A

DR. JOAQUIM LOYOLA
Medico

Operador e parteiro. Fone:
327. Residência: Rua 7 de Se­
tembro. 76. Consultorio: Far-
macia Milka Fone: 367. Horá­
rio: 7 as 4 horas.
DR. ABRAHAO FEDERMAN

Medico
Clinica medica. Doenças de

crianças. Consultorio: Farma­
cia Milka, das 10 ás 11,30 e das
14 ás 18 horas. Residência: Av.
Fernandes Pinheiro n. 43-A.

Fone 297.

CLINICA MEDICA DO DR.
PIRAGIBE »E ARAÚJO
Diplomado pela Faculdade

Nacional de Medicina da Uni­
versidade do Brasil, Rio de
Janeiro. Com mais de 20 anos
de tirocinio clinico e hospita­
lar. Com pratica na Santa Ca­
sa de Misericórdia. Maternida­
de das Laranjeiras e Hospital
Pro-Matre do Rio de Janeiro.
Moléstias internas. Doenças do
Coração, Pulmões. Asma, Rins
'Diabetes;. Figado, Estomago
Intestinos Partos; Moléstias dé
Senhoras, Crianças e Nervosos.
Atende chamados a qualquer
hora e lambem para o Interior
do Estado

Consultas: Das 9 ás 11 horas
na Farmacia Minerva. Das 3 Ss
5 horas no POSTO MEDICO
DE PRONTO SOCORRO, á
rua Santos Dumont n. 66. fo­
ne 1-8-3.

Residência e consultorio: —-
Rua Santos Dumont n. 64.
Fone: 11X3.

PARTEIRA

ALCIDIA P. DE CASTRO
Parteira

Diplomada pela Faculdade
de Medicina do Paraná, eom
longa pratica adquirida na Ma­
ternidade “Dr. Vitor do Ama­
ral”, Hospital Je Creanças e
Santa Casa da capital do Es­
tado. ATENDE CHAMADOS
DE DIA E A’ NOITE. — Resi­
dência: Rua Benjamin Cons-
tant, 24, esquina da rua Julia
Wanderley

RAIOS X
Dr. Nadir Silveira

LABORATORIO DE ANALI­
SES CLINICAS

Sady Silveira
Av. Vicente Machado, 58

LABORATORIES
LABORATORIO PAULA

SOARES
Exames de sangue, urina,

fezes, escarros, etc. Vacinas
cm geral. Rua 5 de Novem­
bro, 42. Fone 616.

FAR^AOIAS
FARMACIA DO GUSMAN
Sob a direoãc do farmaceu-

liei» diplomado Dr. Jaime Gus.
man Laboratorio do Peitoral
Massena Ru» Dr. Colares 8.
Fone 599.

FARMACIA MINERVA
Serviço diurno e noturno. —

Av Vicente Machado n. 22.
Fone 392. Entrega a domi­

cilio.

FARMACIA SILVEIRA
Drogas nacionais e estran­

geiras Av. Dr. Vicente Ma­
chado n. 39 Fone: 172.

CLICAS
CLINICA DE CRIANCA DO

DR. FELIX VIANA
Consultorio. Rua Augusto

Ribas, 72. Das 14 ás 16 horas.
Fort ?: 390.

GASAS BE SAUDE
ASSOCIAÇÃO BENEFICEN­

TE 2õ DE OUTUBRO
Instalações modernas. Acei­

ta doentes particulares. Raios
X. Raios uilra-violetas. Dia-
termia. Exames bacteriológi­
cos Fai rna< ia própria. — Fo
n» 3 S7

BATISTAS
DR. OLAVO CARVALHO

Cu v, gião-Dentista
Consultorio' Rua Dr. Co­

lares n 52.
DR. RUBENS HOLZMANN

Cirurgião Dentista
Clinica Eletro-Dentana. —

Diatermia. Alta frequência. —
Prótese em geral. Rua Santa­
na, 83
DK SF/EFREDO TOMAZ

Cirurgiào-dentisia
Consultorio: Rua Dr. Paula

>'avier n. 3.
DR. GERALDO BRONZEL

Cirurgião-dentista
Co.isuinrio; Rua Julia Wan­

derley. 101.
DR. EDWALDO CAMARGO

PRCCHNO
Cirurgião, dentista

Consultorio: Rua Santos Du-
: rnont n. 103.

GABINETE DENTÁRIO
A. BRITO

Dentista Pratico Licenciado —
Dec. Federal 2086-28-931.

Especialista em extrações de
dentes. Tratamento de: Esto-
matite, Abcessos, Fistulas de
origem dentaria. — Dentadu­
ras Duplas. Anatômicas, de
Desvrin, Paladon (material ale
mão), Dentaduras com e sem
abóbada palatina, etc. — Alta
frequência. Diatermia, Coagu-
lação. Termo-cauterio, etc.

CONSULTORIO: Av. Ernes­
to Vilela, 31 (Nova Rússia).

NO TEMPO DE POIBÂL
MARIO MONTE(Fl )

A Inglaterra c a Fiança an
davam em guerra e Portugal
sofria, comi.i sempre, as de­
sastrosas coiiscqiiiiv-ius das
desavenças alheias.

Havia luta na Europa, e na
Ultramar e estava, assim, na
primeira fase, a chamada
“guerra dos sete anos”

Portugal, aii. do da Ingla-
| [erra desde remotos tempos,
conseguira niaider-se neutral
a despeito ae todas as in-
flu.èncras e solicitações.

Mar.Lnba, > ,i twmente, a
aliança mas nem era servo
ue estranhos mm desleal co-
d.o aliado, neir. suportava a
tutela ingleso mm cuieria v.u
paielhar com cs franceses.

Não podería haver mcihor
ensejo para Portugal retomar
0 seu destino lustóíico res-
sivgiudo entre s mais podz-
1 osas e cultas 1 ações do Al 111
do.

Preocupava o, eipãc, mu to
cspecia uieme c caso das
abaladas relações con. a San
<ü Sé, por c tosa de medidas
ecentiM.ente ixeeutadas pu-

i< marques dc Pombal.
Pois, apesar ei<i nti traiida-

,le que milia sido recumie
cida, a Ingia.tira dignou-.ic

- r de um mi.iio mexpLca­
vei . . ,

...,i Violência Piaticada l'.n
Aguas !' rliiguesas

Em agosto <!e 1759, a es
(Uadra britanica do A niiran
le Boscawen balia se com '•
esquadra franxsa uo Anu.
atile De La UkrC, pelas ail 1

ias do c ibo de S. Vicente •*>
pérsegidtielo-a. lui destruçá-ia
.ias aguas de Lagos.

Poitanto, em aguas territo­
riais portuguesas, menospre­
zando assim a aliança qu<
1 < rtugal defendia e a neu.
iralidade que jurara manter.

A tnglate) rá procedendo
deste míido pretendeu ape
nas, arteiraiucnte, dar uni
pietexlo forte para que a
França exigisse er< rmes re
parações a Portugal.

Este, ameaçado, devería re
Querer ao auxilio inglês c,
implicitamente, deixaria ue
ser neutral e estaria, antonio
ticamvnte, na guerra, a par
la sua velha aliada e . ami'

Ainda não cortenies de to
do, os ingleses liiaviam resol
,’idu queimar as naus que
nao tinham metido a pique

iJefendenda, com justiça, a
sobeiania portuguesa, os icr-
les de Lagos ainda chegaram
a fazer fogo sobre navios bri­
tânicos procurando evitar a
destruição total da esquadra
francesa.

E foi Lagos que <e< ncedeu
asilo seguro acs md e qua'
troccT.tcs homens que lá s<J
acolheram como náufragos
dçs navios destruides.

Não p. deiia ser mais han.a
.11. e mais nobre o procedí-
nento lusitano lamentando..
porem, que em matéria ds
palavra dada não fesse rcal-
nente cumprida pelos outros

cí mo o era pelo governo de
Lisboa.

(1 então ministro da Fran.
ça, em 1’nrtugal, Onde <ic
Mérle, qu? a principio, agra
(leccra a el-rci D Ji.sé a pro
teção concedida aos naufra-
g s seus c< inipati iolas. nã)
tardou a p?dir explicações, a
azedar o animo e a pertur
bar a harmonia existente en­
tre Lisboa e Paris
I*. « curava Provocar A Queb"a

Da Neutralidade
Contribuía para isso, pro-

■ ,sit.rdaineide, — ‘‘as relai
çus.que d > combate haviam
csp.lhado iiaqwla capital ‘
(Lisboa), os .. amigos in­
gleses, conforme se vè mi
■Quadro Elementar" Tnno
Ví, página 162.

O fim ei i visita <?r 1, de
qualquer maneira, provocar
o c.idlito entre Portugal e a
França.

Tcd-ivm, «(..is am.s aulcs,
a mesma IngU terra levava a
st. i òandeira em um corsário
que loubara uin navio por­
tuguês que histeava a sua
baneciia e fie.ira assmi, sem
l.ma caiga valiosa que tr.ns-
portava.

i.l-rci pediu á Inglaterra a
■ ógica e oportuna siatisfaçãj
mas, em nome d,a‘ aliança, c
da .. bea amizade de sem-
pr- anula nação ordenou,
cc'i.0 icsposta, em ar de
ameaça, que todos os seus re
gimentos se encontrassem
comp.tfcs até <ao mês de a'
bril

Istc vem corErmar no
(J.adro Elementar”, tom.)

XVilI, pagina 367
E no prmcipio do mesmo

ano, ci nferme se lê lambem,
ii( lugar atraz indicado, ti­
nha o governo inglês protes­
tado centra o dcsenvol-
vinienti, que Portugal estava

su.-is Industrias po'
que já estava prejudicando

, 0 1 comercio das sedas e
o moviment 1 das fábricas in­
glesas'!!

Parece incrível, mas é ver
dade.

A > lado de Pombal, entái
0 Conde de Ceiras, estava o
ministro ■) Li iz Cunha, cujo
retrato 1 Enb.- ixada que re
centemcufe lisfou ela Ca­
pital tr.i ixe, como oferta
preciosa, a a 1 1 stre eh ince-
ler Osvakb Arai ha.

Eram duas almas lusíadas
que se entendiam c que se 

mostravam — ‘de antes qu;
br,ar que torcer”... — aci­
ma de tudo porque nunca pi

: eleriam esquecer que a es1
quadra ingesa chegara a ia
zer fogo contra os (orles dê
l.ag >s, «lan.licando-os Não
lie bastara u desrespeito |.ru

l cad" em agu.is .errit-Tiais
portuguesas
Portugal Exigiu Plenas Sa-

tisiaÇôes l)a Inglaterra
Pr tico deinrrou enti e a

. fensa recebida e a neta que
Portugal envieu ao governo
la Inglaterra

Szbastião de Carvalho e m
Ira William l‘dt

P 1 sua vez, D l.' iz d4
Cunha eiievirregou se d< e.i<«
con. a Fi ança, cntendemi »•
,-e tmm o ni nislr. , do enxer
110 dc Paris Duque 'le Clv i-
seul.

Pretendeu a Ing aliria dár
satisfações ap oias com a i;.i'n
r.iessa verbal de que mm 'a
mais se repetiríam L los de
lal natureza mus 1’orlugai ms
pondeii que j ara a naçTi
constituiría um <l<.sagG vo i»
s:gnifieante aquela <■ ilezi.t .
E rechimi.u uma ‘‘publica r
scler.c ' satisfaça.

Queria a aliada e . tnma
escapar a todo o transe nus
Sebastião de Cai valho nã i

, bandf nou as neg icnirò s
om n gabinete dc St .Lv
,ies, metcndo-c, como se diz,
— “entre a espada e a pa­
rede”. São modelos de des-
isson.bro perante a dignúla-
le nacional ofendida t< d d
os dccu(nícn*os enviados dé
Lisboa.

Entretanto, o C, nde d«
\lérle queria ir mais lohg"
pie o seu governo, preten-
lendo um rompimento das
elaçccs anglo-i lusas para

que a França desistisse en­
tão do caso de Lag >s, se f< r
nasse u.ma aliança ofensiva

defensiva cm que erírass*
a Espanha e nn ac «rdc c«-
inerciil pelo qual viesse a
participar dos interessas
nenantis no Brasil

M is era só ele, pcsso.al-
inenlc, não a França.

Todavia, o mesmo minis­
tro não confiava em que l'ór
ugal insistisse com a Ingla­
terra e, como se lê no
dro 'Elementar", turno V(,
pagina 174, escrevia a Ctu.i-
seul dizendo qc.? tal desis­
tência seria forçaria - - “p 'is
que os ingleses, aeostmna-
los a falar “como senhores'*
nesta corte e “sempre bem
sucedidos”, voltarão, a seguir,
nos seus sistemas, se as cir­
cunstancias a tal os aconse­
lhar e dai "lhes resulte pro^
veiti ”

Ch liseul respondeu-lhe que
as negocições prosseguiam a
ijuc competia a Mérle somen­
te ri ceber a nota Jnsa sem
vivacidade, nem mau humor..
Desafronta Do Biio Nacional

Português
Veiu o anc de 1760 e, a 8

de março, surgiam, no Tej),
navios britânicos, dc ail»
bordo: uma nau de 94 peça*
e dias fragatas e lego c..r-
i'cii que lord Kinnonl, par
da Escócia, ;e encontrava ali
como enviado extraordinário
(!e ici da Inglaterra

Na verdade troaram ,rs sal-
vas no Tejo, em 21 de mes-
" o mês e o li rd foi recebido
no Paço das Damas, em Be-
lem.

E, quando Loid Kinnonl se
retircu., com as mesmas hoa
ras militares que recebera á
i‘bi.gjii:i, ainda pairavam no
ai estas palavras que lera

' l' 'St'':- “( ara u.e
encarregar dcsla missão "ex-
traord naria” junto de Voss i
'lai'. .|;ui. Fi !.'lrs>m.i, c .q o
lin. de “desaprovar” em no­
me de Sua Maies-ade Britâ­
nica, “tudo” qnmlo no calor
da ação livesse p. (i do fiui 1
‘as mais pequenas” ofenszis

•'■s ‘imunidi.des ca ertsl.j de
Portugal”, ctc.

L tino Coelho, m. tom » I.
pagina 68, da sua “His!ô i.a
política e m litm- «|c p >r
-iil , 1 a ando le Sebastráu
Carvalho o fui':-. Marjies
■e mb rl. ial;i'i '< da finp.-.

u'1 jl'i seu braç > diz qu > —
"não afrouxou quando 0 em
lendor era um governo temi­
do e arrogante, o qua. 1; chia

• mi mento povoar com as
suas altercsi-s m.ti's de iri.s

v í indrias o porto dc Lisboa
(■^v uver em hosiilidad.; á
miança imemorial’.
P<».'t«gal Tem, Agora; Salazar

A transcrição integral d 1
que d-sse (.. envi-.do [tielu
terra enconlra-se iras "Me-
nuuias do Marques de p. 111-
b“ ” I,)o Wês John Smith.

•I M da Fonseca c Castrw
vert.,u.; s cm portt gi és (->»
gma- 14(! a 148)

Mudai am, dep >is os tem­
pos mal vcltaiam, de -emd
mo.I), «• ci.m o mesnm m>l>re
e orgt.ihosc patriotismo. e< m

•■ilagrr qu-, c<> n<'.-ís.sir
fosse, d< m i’|-cpt- ■ ■
1 !‘:i. agora, ciimulalixuimeute.

■ papd de D. Luiz da Curha
na pasta dos Estrangeiros

DR. ROMEU PRfSTêS

cirurgho-den'ttxta
Formad© pela Vnii-ei-sulsiJ#

dc São P.-mlo Clinica r ( j
rurgia dos dentes r reyíãe
oaradentarin. — 4v<ehiHn Vi
cento Machado (:>'fo.s da Far­
macia Contirqélo).

h.ua
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ESTABELECIMENTO FORD Pensas
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Dr. Ribeiro de
Camargo

políticos conside
que o governo

de informado pe
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1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
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e verifique que desaparecem as fadigas, voltam as
forças c o organismo trabalha vigorçso e forte. VA-
NADIOL é indicado em todos os casos de iraqueza.

ECONOMIA
QUALIDADE
FORÇA
RESULTADOS OBTIDOS

— EM
— EM
— EM
— EM

.Re.siden
p*úco*->

Aveni-
andar.
A. —

a Congregação, reunida
reiniciar no

6 as aulas que haviam si-
suspensas por deliberação
mesma.

O padre Breninger perma­
necerá pouco tempo na Es­
panha e seguirá com destino
ao Brasil

diariamente o seu
da saúde da popnla-

— de —
Anastacia Migdalski

Os aflétas universitá=
lios vão se defrontar

Gtavratat IMS
»<wd 4 «Undrss IMt
V t—1M4 «wt» we» «wtóea

••*<» »»**>»
Y->—••■i •»!»>•» • «arros-

Em zona prospera, logar de
futuro, clima explendido, po­
dendo ser o unico na locali­
dade. Precisa-se de um bom
barbeiro que tenha família,
para residir na zona explica­
da. Qualquer informação com
Elias Miranda, em Cachoeiri-
nha. Norte do Paraná.

LONDRES, 4 (Reuter) — O
general von Leeb foi forçado
a estabelecer uma segunda li-
nha de tropas, afim de fazer
face ao conlra-ataque dos rus­
sos fóra de Leningrado. Não
póde dispor das reservas do
general von Bock, no setor
central, em virtude dos conti­
nuados contra-ataques soviéti­
cos naquela região. Os exerci
tos de von Leeb se apoiam nas
tropas que têm base nos cam­
pos da Lituania e Letônia.

chegado a esta

ex-
O

da
um

dis-
dois

’ RIO 4 (A. N.) — O profes
' sor Clovis Monteiro, diretor
do Internato do Colégio Pedro
II, pronunciou ontem um dis­
curso ao microfone da “Hora
do Brasil’ em comemoração
ao aniversário da revolução de
1930.

FONE — 301
: Tonto de partida de
Ônibus para Reserva).

Para obrigar os vaci­
lantes a combater

BERLIM, 4 (T. O.) — Foi
comunicado que ■ iu em poder
das tropas alemãs uma ordem
da divisão russa de atiradores
n. 211, na qual o comandante
da mesma, coronel Fuissin, or­
dena a creação de piquetes de
cerco para deter “bs elemen­
tos inseguros que, nos momen­
tos críticos do combate, aban­
donam o seu posto e «it rojam
as suas armas, transferindo-se
para a retaguarda”.

8 S. PAULO, 4 (A. N.) — A
' diretoria da Faculdade de Di­
reito de S. Paulo comunicou
que
ontem, resolveu
aia
do
da

ADVOGADO
Causaa Civeis — Con­
sultas sobre a Legisla­
ção de Extrangeiros.

Rua 15, n. 268; fo»e:
1459 — CURITIBA.

ESCASSAS AS NOTI
CIAS DA FRENTE

RUSSA

Rua do Rosário
N. 120

Regressou o Ministro
turco de Estocolmo
ANGORA’ 4 (?.O.) — Pa­

ra informar
cnegou hoje a Iitambul, o mi
nistro turco

ECZEMAS,
INFLAMAÇÕES,
C O C E I R A S,
F R I E I R A S ,

ALGECIRAS, 4 (Stefani) -
A respeito das avarias sofri
das pelo couraçado
“Neison", divulgam
braitar que o referido
de guerra foi atingido

um toipedo na popa.
A avaria, causada por

ploslo, seria muito grave.
rombo aberto no costado
nave é tão grande como
bonde. Foi sabido, alem
to, que deixaram o navio
mortos, cinco feridos grave­
mente c numerosos levemen­
te feridos.

Escolar Dr.

Decreto 12 032 — Exone­
rando a pedido, Antonio Wa-
becki do cargo de 3o suplen­
te do subdelegado de policia
do distrito de Cândido de
Abreu, município de Reserva.

Decreto 12.033 — Exoneran-

apreciaveis. Acredita-se que os
alemçes já alcançaram quasi a
extremidade do sul do istmo
de Perekop. Com o evidente
objetivo de aliviar a pressão
germanica, os russos desfecha­
ram violento contra-ataque vin
do de nordeste c seguindo pa­
ra sudoeste, ameaçando o flan
co do inimigo. | Os resultados
da manobra não são ainda co­
nhecidos nesta capital .

DEMONSTRAÇÃO DESSES FAMOSOS
CAMINHÕES A’ AGENCIA LOCAL

ZURIQUE, 4 (Reuter) — A
D.N.B. admite a tentativa de
desembarque de tropas russas
em Estrelna, “onde 2.000 rus­
sos foram mortos”. Acrescenta
a emissora de Berlim que a ar
ilharia germanica continua a

bombardear Orianienbaun
Krontadt.

RIO, 4 (A N.) — Reina
grai.de animação em torno do
sensacional p >reo de rj.-no uni
versitario na “Prova das Amé­
ricas” em homenagem a todo$
os estudantes do continente,
que a Federação Atlttica dos
Estudantes levará a efeito no
proximo dia 12 de Outubio
na enseada do Botafogo. Em
comemoração á auspiciosa da­
ta vai ias delegações de Esco­
las Superiores da Universida­
de do Brasil disputarão a re­
ferida prova.

J)o«ble-Plsact»n Ford 19Sf
Uavifal» Phaeton Chevrolet 1828
Bawbl» Pha»toa Chevrolet 1938
Sedan Ford V 8--1996 «fuati» p»rt»a
3edan fihevrolM 1M1 ttaas partas
tkWé Fwd V-9—49?7^^
ficimersáal
Caíuiuhâ»
Caminbi*

ganúnhâo
seria.
CarwinJtóu
Caminhéo

britânico
d: Gi-

i avio
por

do no interesse do serviço pu
blico, Aparicio Luiz de Mo­
rais, do cargo de sub-delegado
de policia do distrito de Agua
Branca, municipio de Jagua-
riaiva.

Decreto 12 ’534 ■— Conceder
nos termos do artigo Io do
decr. 7.959, de 4 de janeiro de
1939, o acréscimo da quarta
parte dos vencimentos do seu
cargo ao 2” tenente da Força
Policial do Estado, Epitacio
Brandão Machado a contar de
27 de agesto de corrente ano,
data em que completou vinte
e cinco anos de serviço.

Decreto 11.035. Fixando os
vencimentos de inatividade do
ex-2° sargento da Força Poli­
cial do Estado, Teodorico Pi
res da Conceição,
por decreto nc 10.926. de
de
quatro contos seiscentos e no
venta e oito mil reis anuais.

A tentativa de desenv
harqne de tropas rus=

sas em Estrelna

Os acidentes em Dra-
ma-Tracia

SOFIA, 4 (Stefani) — A res
peito dos acidentes no distrito

. de Drama, na Tracia búlgara,
foi divulgado hoje o seguinte
comunicado oficial: “Na noite

' de 28 para 29 do preterito um
grupo de gregos procedentes
da Grécia atual, transpoz a

1 fronteira búlgara, tentando sub
levar a população grega local
e assumir os postos do gover­
no em algumas localidades do
distrito da cidade de Drama.
Entre cs bandos gregos assim
formados, os quais estavam ar­
mados de fuzis e metralhado-

i ras, e as autoridades locais,
| travou-se um tiroteio que du-
; rou varias horas e durante o
j qual houve baixas de ambos
!>>s lados. Já no dia 29 de se-
, tembro os bandos foram dis-
i persados. As autoridades búl­
garas continuam no encalço

! dos promotores da intentona,
í que estão escondidos. A or­
dem e a tranquilidade foram

1 completamsnte restabelecida*.

Lanchas torpedeiras alemãs i niciamu o ataque a um combo io inglês, na Mancha — (T.O.)

reformado
21

dezembro de 1940 em

nistro turco em Estocolmo, sr.
Aga Axell, que muito bre­
ve icgressará á sua legaçáo.
Nas .«sí-.ras oficiais não se
confirmam nem desmontem os
boatos Je que os embaixado­
res turcos em Moscou e Lon­
dres tenham
capital.

Os círculos
ram possível
tmeo, depois
los s> us embaixadores a res­
peito das potências do “eixo”,
quer ser também informado
pelas n-lavras verbais dos
seus representantes em Lon­
dres e Moscou, afim de .ter
uma ideia exáta da situação
internacional.------- —o----------

Conforme estava anunciado.
realizou-se na noite de ontem,
no quadrilátero iluminado do
Guarani, a grandiosa festa es­
portiva da Primavera, organi­
zada pelo simpático Clube Ta-
lia.

Cerno partida preliminar,
defrontaram-se duas equipes
femininas fermadas por alunas
do nosso Regente Feijó.

O quinteto da
levou a melhor,
seu adversário o
“Simpat.a . rela
rença de 16 6

Instantes <’cp< is de termina­
do este j< go, a sta. Lyra Vei­
ga Piofessora 1. nducaçã Fi
sica, convidou o presidente do
Clube Taíia, sr. Egidio Doná,
S' Guilm ime- Nauniann Jr.,
sr. Borell du Vernay e o re­
presentar,te do DIARfC DOS
CAMFOS pua presenciarem o
ato da entrega da artística ta­
ça, denominada “Guilherme
Niumarn”. e if-n -c ia pela
mesma, a “capita” do quadro
vencedor. Fez a entrega da
mesma o sr. João Borell du
Vernay, que em breves pala­
vras disse do significado dessa
tão bela festa esportva.

*
Como partida principal de-

frontaram-ee em seguida os
“fives” do Guarani e Regente
Ftiió Foi uma partida traca
em pontos, pois o vencedor, o
Guarani, consignou apenas 16
pontos corJra 10 do seu adver­
sário .

O vencedor apit-enfou o se­
guinte quadro: Cléo e Joa­
quim, Chiru, Cireno e Djal-
ma. Osmario e Paulo; Renato,
Leio e Rui Del Claro foram
os defensores das cores alvi-
celesfes.

Wais 500 novos reser=
vistas patrícios

LONDRES, 4 (Reuter)
Nenhuma informação precisa
sobre os combates travados
nos setores do norte e do cen­
tro da frente russa chegou ho­
je a esta capital, a não ser a
de que a luta prossegue encar
niçada. A violenta pressão ger
manica parece se fazer sentir
com mais assiduidade na Crl-
méa As forças do Reich, mau
grado os lepetidos ataques,
não conseguiram vantagens

RIO, 4 (A. N.) — Realizou-
se ontem na presença de auto­
ridades militares e civis em
Niterói a cerimônia do com­
promisso á Bandeira por cer­
ca de 800 novos reservistas.

Para conter os contra
ataques russos em

Leningrado

Decreto 12.C26 — Tendo em
Vista o requerimento da Cia.
Ferroviária São Paulo-Para-
ná. protocolado neste Palacio
sob n° 4950)41 assim como as
informações constantes do mes
hcos, resolve aprovar o orça­
mento de trinta gondolas pa
ra carga, com a lotação de 36
toneladas, cada uma, no valor
total ce (mil seiscentos e cin
eoenta sete contos, setecentos
e oitenta e oito mil reis ob-
decendo as larateristicas des­
critas na justificativa que
acompanha o referido requerímento..

“Guaira”

Será reaberta a FacuI
dade de Direito de São
i Paulo

tantes do mesmo, resolve apro
var o orçamento total apre­
sentado para aquisição, mon-
tr.gem e transporie até Ouri-
nhos, de duas locomotivas a
vapor, tipo ‘ Mikado” 2-8-2 de
pro.edencia inglesa, fabricado
pela W. G. Bagnall Ltda.
no valor de (dois mil, sete­
centos c cincoenta contos, qui
nhentos e cincoenta mil reis)
obedecendo as demais carate-
íeristicas co.istantes da justifi
cativa que acompanha o refe­
rido requerimento.

Decreto 12.029 — Resolve
retificar o nome de Joaquim
Andrade Pucci, aproveitado
por decreto n°11651 de 21
de Julho do corrente ano, no
cargo de fiscal de Rendas,

de terceira classe da direto
ria da receita, da secretaria
de Fazenda Industria e Co­
mercio para Joaquim Pucci
Netto.

' RIO, 4 (A. N.) — Viajarão
amanhã pelo “Itanage com
destino ao norte do paiz, os
cf.xiais e alunos do P e 2o
anos da Escola do Estado Ma­
ior do Exercito. Os referido»
alunos irão tos. Estados de Per
nainbuco e Aiagoas, afim de
realizar estudes de tatica co-
ino todos os anos é encerrado
o curso do Estado Maior.

Dr. Divonslr
Borba Sortes

Oficiais e alunos irão
ao norte do paiz

SEOSRinSVAOBEU
A SAÚDEÉBOA

■HELMITOL ®

REGINA SERMAN
amigos e parentes para itsyistirein a mis-
mandam rez ar na Igreja do Rosário, ás 7
corrente (3k feira)

Um grande dignaíario
da Igreja Católica na

Espanha

SEVILHA, 4 (Stefani) —
,Acaba de chegai a esta capi-
|tal o mais elevado dignatario
'da Ordem Católica dos Car­
melitas, padre Breninger.

Pouco d<pois da sua chega­
da, declarou que o antigo

Reich ,£> peifeitamente igual
ao {presente e que, em Cra-
covia, os membros da sua or­
dem gozam de completa liber­
dade religiosa. As autorida­
des alemãs prestam aos Car­
melitas tedas a.s facilidade»
possíveis para c. exercicio d»
sua religião.

ESTOMAGO — FTGADO -
INTESTINO

Tratamento moderno «lat
moléstias ano-renais — CO»
LITES, BEMORROIDAS, Fitf
TÜLAS, Clinica, Eletrotera-

pia, Cirurgia.
CONSULTORIO: —

da João Pessoa, 40, 2"
Edifício Heloísa. Ap.
GUR4JW8A.

Decreto 12.029 — Removen
do nos termos do artigo 22 do
decreto n° 6150, de 10 de ja­
neiro de 1939, a professora nor
malista Maria Veiga Curcio
da regencia de uma das clas­
ses do Grupo “ ‘
Brasilio Machado, da cidade
de Antonina para idênticas fun
ções no Grupo Escolar “Faria
Sobrinho”, de Paranaguá.

Decreto 12.030 — Nomean­
do o Dr. Alcione Morais de
Castro Veloso para cxércer in
teri namente o cargo de pro­
fessor de Historia Natural do
Curso Fundamental do Giná­
sio Paranaense.

Decreto 12.C31 — Exoneran
do, á pedido, a professora con
tratada Cecilia Dietrich da re
Jgc^ncia da escola isolada j de
Fapuan, distrito de Boa Vista
de Cims municipio de Pru-
der.topolis.

0 pé Salinet
PARA AS CRIAÇÕES
Como Anti-Pestil, Digesti­

vo, Fortificante, Vermicida é
indicado contra o Gaw >li-
Iho, Peste de Rolar, Peste dc
Adclgar, Diarréa das Aves e
de outras cri;<ôes e como
pronmvedor da engorda A-
tende-se pedido do comer­
cio; valor irinimo lOitfOOO a
prazo de 3 mêscs Aceitam-
se Agentes gu> Vendedores.
Carta ao fabricante: .1 M
SATJ.NET — Estação COXl-
LHA, Municipio de Passo Fun

• A cidade toma
banbo. Que seria
ção, »e não fôra a limpeza sistemática
das vias públicas? Assim, também, para
a saúde individual é indispensável fazer
uma limpeza periódica do aparelho renal.

• HELMITOL de Bayer executa oti­
mamente este serviço, garantia da saúde

atual c dc uma velhice Livre
de achaques.

“rRITZ B0N9IK e RAUL FARIA
-ia junia ao posto dos automovei» á Praça Florianc

Quarenta
n|ilhõe5 •

Unico distribuidor e<n
Guarapuava:

“BASAR GUAKAPUAIA”
maior vr-ejista da ! rara

e convidam seus
sa de 7° dia que
heras do dia 7 do vuxreuiv

Por este uto de piedade snstã, confessam-se gratos.

CARíiOS 40478
Fones: 299 e 329

eomwnlrar.wrj aos u*s»os distintos freguesw * »e publico,
que ate»<l«i»»s * cusloiier hora da noite e do dia. Parg «m
•araues viagens, serviços de emergência e responsabilidade,
V. *. pòdeiá deixar seu pedido ã pessoa encarregada no to.
ne ~9r >ara os chaur^cois.

O sr. Interventor Federa)
assinou ontem os seguintes dt
eretos:

Decreto 12 025 — Tendo em
vista o requerido pela Cia.
Ferroviária São Paulo-Paraná
protocolado .neste Palacio sob
as informações constantes do
mesmo, resolve aprovar o or-
ramento apresentado de (mil
novecentos e seis contos qui-

e quarenta e dois mil
reis), para aquisição e monta­
gem de trinta vagões concer­
tos para carga, com lotaçáp

A de trinta toneladas cada um,
obedecendo os carateristicos
descritos na justificação que
acompanha o referido reque­
rimento .

Decreto 12 027 — Tendo em
vista o requerido pela Cia.
Ferroviária São Paulo-Paraná,
e» petição protocolada nes­
te Palacio sob n° 4949|41., as­
sim como as informações cons

Não sub» porque está sem torças,
indolente, com irritação nervosa •

constantes dores de cabeça? Tudo isso tem origem na
fraqueza que »e apoderou de seu organismo. Se quer
venoer o mal, tome

VANADIOL

OS EMPREGADOS IX)
8ÃIÜP0S” ESTÃO SEGURADOS, CON

IRA ACIDENTES, NA

BRASIL

Oreste Serman, Pedro Se rman, les Serman e Olímpia
Sr.rman, agradecem de todo o coração o ilustre facultativo
Antonio Schwansee, pela sua dii«.cão e carinho rom o'j
tratou a extinta durante a sua enfermidade e a todas as pes­
soas que tiveram a bondade de enviar flores, coroas, pala­
vras consoladoras e acompan haram os restos mortais de sua
sempre lembrada

As avarias no couraça= i Discurso em homena=
'gem á revolução de 30

ALUGA-SE
Aluga-se 2 casas na rua

Santos Dumont, 106 e 117.
Tratar á rua 7 de Setem­

bro n» 131. com n proprietá­
ria .

PARA QUALQUER TRANSPORTE, PRE
FIRAM OS AFAMADOS CAMINHÕES

“ Ih ter na t io al”

Affatóffiento e ta '
*

Cresjencio Martins, Firmi no Martins Neto, Set.embrina
Prado Martins, Dr. Piragibe d e Araújo e família e aerrmis
aarentes penhorados agradece m a todos que compartilha­
ram no rude golpe que os ati ngiu, enviando coroas, flores,
palavras de conforto espiritua 1 e acompanharam o coche fu-
rebr» de sua pranteada

EULALINA PRA D0 MARTINS
Tornamos ainda extensivos os nossos agradecimento» aos

ilustre» facultativos que zssisti ram a enferma e mui espccial-
jrent» ao distinto clinico dr. J osé de Azevedo Macedo, pelo
carinho o dedicação com que bondosamente a» houve, bem
assim ao Posto Medico de Pro nto Soeorro.

Aproveitam a oportumdad e para convidar toda» as pe»-
s»as da suas relações de amiz ade para assistirem á missa de
7* (lia míiiidain rezar, no dia 7 do corrente? (terça fei-
ra) na Igreja do Rosário, ás 7 horas.

Por esse ato de fé e relig 16o, antecipam os seus agra­
decimentos.

“Formosura”
vencendo o
quinteto da

grande dife-

c seu governo,

PERDA DE APETITE

ftntre NtocHnente óe <í**’ pcrtav.
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